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Temos pespentea o relatorio da direcção 
da Companhia de Lanifiícios de Lordello e o 
parecer da commissão de contas, com relação 
ao anno de 1864, apresentados nas duas as- 
sembleas geraes que ultimamente tiveram lu-' 
gar. Quizeramos publicar hoje na sua'integra 
estes dous documentos que se referem a um 
estabelecimento fabril de tanta importancia 
como é a fabrica de lanificios de Lordello, mas 

«por falta de espaço somos obrigados a reser- 
var para mais tarde esta publicação; no em- 

tanto extractaromos alguns dos pontos prin- 
cipães em que toca o relatorio. | 
- O balanço apresenta um activo de réis 

212:5069517 e um passivo de 203:4585057. 

éis, havendo por conseguinte um lucro liqui-, 
do de 9:0485480 réis. | 
“Com o incendio que teve lugar na fabrica, 

“mo dia 8 de julho, causado pela combustão es- 

;pontanea de lãs azeitadas e alguns esperdicios, 
em razão do muito calor que n'essa epocha fa- 

“gia, foi o prejuizo apurado de 6:3319480 réis, 
do qual recebeu a companhia das companhias 

seguradoras 4:0434970 réis em consequencia: 

o rateio que se fez, por isso que a Compa- 
mhia de Lanificios tomava sobre si uma parte 
consideravel do risco. O prejuizo que esta 


teve veio pois a ser de 2:2875010 réis, porém | 


deduzindo d'elle a quantia de 4385935 réis, 
para as machinas, que depois de reparadas fi- 
'cam valendo o mesmo que valiam d'antes,veio 
aper.O prejui ! 
freu de 1:3485575 réis. | 
As vendas durante o anno de 1864 impor- 
taram em 65:0008405 réis, sendo este o anno 
de maior venda desve a fundação da compa- 

úhiá, exceptuando o anno de 1861. 
Às vendas foram pará os seguintes pon- 

tos: 

N'esta cidade... ......0 00... 36:1345630 
Para as provincias, Coimbra, 
Santarem, etc... ccccrccco 25:0275972 
Para a ilha Terceira.......... 1:8705610 
1:3678193 


Em Lisboa .....cecreenseso 
Total........ -65:0009405 


O emprego em materias primas, combus- 


ofivel, despezas,eto., foi o seguinte, a saber: 


lãs, incluindo fretes, direi- 
CAMOBS OO S. LES SU TS eos. B2:7888800 
Em drogas e despezas com ala- | ? 
“vagem das mesmas......... 3225610 
“Em drogas e despezas com a tin-. | 
turaria.. cc cesercrcraso, 4:1339665 
“Em combustivel ...........o 2:845907 
“e | 
zas de fabricação .... 18:3975090 
“Em despezas gerses........... 6:0268490 


“Em despezasmiudas........... 359577 5 
pr A pra 64:8736505 


2 RSS 
A conta de machinas, teares e utensilios 
figura no balanço só pela quantia de réis, 


:6145956. - pis 2 
Os snrs. directores-caixas Ribeiro & Lima, 
pela sua' zelosã e inteligente gerência, obti- 
veram para a companhia que administram um 
lucro de mais de 15 por cento. Viram assim 
qoroados os seus esforços de um bom resul- 
tado. ” 
“A commissão de contas no seu parecer 
patenteia que achou regular e com toda a or- 
dem e clareza a escripturação, e propoz, em 
vista dos lucros que apresentava a conta de 
ganhos e perdas,que se fizesse um dividendo 
de 10 por cento aos accionistas e se deixasse 
4 por cento para fundo de reserva, e do res- 
tante se pagasse a contribuição industrial e 
se gratificassem 08 empregados quo a direcção 
Julgasse mais dignos -pelo seu zelo e bons ser- 
VIÇOS. pe, dh pm en A e 
O parecer da commissão, como ha dias dis- 
semos, foi plenamente approvado. 
O movimento da fabrica em todo o anno de 
1864 foi o seguinte: mim 4 
Finquminciod: 
peças de pannos lisos no valor de réis 
14:3188245. po pesei ga | 
250 ditas de pannos de relevo e cordão no 
valor de 11:8469970 réis. 


* 
o 


38 ditas Jau Aaptoran a filrodane NO | 1000 


valor de 2:2176050 réis. 


| fon ais! | 

WATERLOO 
O «4 Test er Pres? : 
(CONTINUAÇÃO DO CONSCRIPTO DE 1813) 
en” , 4 , , 18: sia + 
POR 


-“ERCKMANN CHATRIAN | 


(Continuado do n.º 57) 


-* Depois veioa tia Gredel abraçar-me, di- 
“zendo: | vem 4 


—Meu pobre José, eu pensava em ti desãa 


pela manhãaté á noute. Agora já estou con- 


tente porque te vejo. 

E correu á cosinha. a dar volta a todas as 
panellas para nos dar de comer, em quanto 
que o snr. Goulden pousava a bengala em um 
canto, punha-lhe o chapéu em cima, e assen- 
tava-se ao pé do lar com ar de contenta- 
mento. 

— Que lindo tempo! dizia elle; tudo ver- 


——— 


«deja, tudo reflorece. Como eu-viveria satisfei- 


to nos'campos, vendo as sobes da minha janel- 
la, e as macieiras é ameixeiras cobertas de 
flores brancas e côrderosa. - 

Não cabia em si de contente, e o mesmo 
se daria comnosco- se não fossem as ideias de 
guerra que nos andavam sempre a badalar na 
cabeça. | 

—Deixe isso, minha mãi, dizia Cathari- 
na, assente-se socegada ao pé do sor. Groul- 
den. Sou eu que vou fazer o jantar, como em 

utro tempo. 

—Mas tu já não sabes onde estão as cou- 
gas; eu tenho mudado tudo de lugar, 

—Não importa; assente-se, e descanse, 


| PORTO — trimestre 


prejuizo liquido que a companhia sof- | 


PREQO DA ASSIGNATURA ta 
vo. oa ra Co oa oa oa mea 14500 
co) — trimestre sea vo Doo ua coa . 900 


Numero avulso 40 réis | 
onto, Ferraria de Baixo n.º 108 


- 656 ditas de casimiras largas de côres em 
differentes pontos no valor de 26:4565990 réis. 
83 ditas de casimiras largas varatojanas no 
valor de 2:8014035 réis. | 
411 ditas de casimiras estreitas riscadas ou 
burelinas no valor de 6:4535645 réis. 
13 ditas de casimiras estreitas pretas setim 
no valor de 2719815 réis. 
29 ditas de casimiras estreitas varatojanas 
no valor de 5145235 réis. 
153 ditas de baetas crepes no valor de réis 
3:0655360. o fr pe 
32 ditas de baetas apannadas no valor de 
1:1005265 réis. | 
212 ditas de baetas xadrez no valor de réis 
4:46D5795. te | 
333 cobertores no valor de 9725750 réis. 
- 236 chales-mantas no valor de 1:4725000 
réis. 
9 chales quadrados no valor de 22/5400 


réis. 
A Lãem fio 147 maçosno valorde 1:1124810 
réis. | | 

Fazenda tinta e beneficiada no valor de réis 
179385. 
P Total 2:261 peças no valor de 77:6085350 
réis. 

Terminamos estes extractos publicando o 
balanço demonstrativo de 1864 : 


- ACTIVO 
em lãs, drogas e 


Fabrica: existente 


mais materiaes para o fabrico..... 68:0838420 
Conservação de macbinas: objectos 

BEINTERDOS co cp css sporc coa cs cses 2:1798575 
Machinas, teares e utensilios........ 69:6145956) 
Fazendas existentes ....c..cccereas 59:928 8290 
"Letras a receber. ....ccccccscccsos 3:3348440 
IDEVGIOrOS. ecos one sscracccsssoono 16:8534136 
Caixa: dinheiro existente. ..........« « 20128700. 
| 212:5068517 
PASSIVO 

DA ai PPP PRI Pp A A 60:0008 
Letras a pagar...... inc s acao pensão 129:8225560 
| Credores en a na a pq .... 12:22784083 
Juros em liquidação .,ecerecseseess 56338519 
RNNNTOS FONETE. .coscecosessccess 8448565 
Ganhos e perdas ....ecc.cc.. co... 9:0488480 
212:5063517 


Exportação de gado bovino 


Foi-nos obsequiosamente oferecida uma. 
nota do gado-bovino exportado pela alfande- 
ga do Porto desde 1847 até 1860, a qual va- 
mos' publicar'como um esclarecimento util, 
E' bem conhecida a opinião d'este jornal so- 
bre a questão da exportação do gado. Pro- 
bibil.a ou difficultal-a por meio de elevados 
direitos, seria acabar com uma industria pro- 
mettedora e com um. já valioso ramo de com- 
mercio d'este paiz sem vantagens nenhumas 
que em compensação d'abi proviessem. Não 
seria este o remedio para diminuir a carestia 
da carne. > Pei o" Gap de + 


Eis a nota: 
Nota do gado bovinoexportado 
pela alfandega do Porto para páizos estrangeiros 
nos annos abaixo indicados 

Annos Cabeças Valor | Direito 

1846 (1).. ..... = Ee Fr: : Ê ê 
JOL a cos ds veis 548 17,:5008000, 278400 
1848,,..00.... 825 - 81:2005000 418250 
1849... 0000 0. 9 5:1008 898550 
1800. ceseco uva 362  13:8008000 185100 
1801. .coccones 150 ' 6:0006 78500 
SO a E PRA "812  18:4008 155600 
1853 .+ e» . 1:383 45:0008 a 698150 
1854 (2). ... 0. 2:606  105:4408000 1058440 
1800. cssesjá ve 2:926 142:8008000 "1428300 
1856... cosesso 4:288 217:1708000 2178170 
1BDN cascseçecs 3:253  199:6045000 1998605 
1858 (3)... 8:431  203:0408000 4325800 
1859. .cccerose 3:922  255:5638000 1:2778816 
1DOO Ses ciio .. 4826  291:6008000 1:4705540 
29:623 1.580:1178000 4:0695220 


somo ecaránas ÃO ai não 4 À 
Revista da politicaexterna 

Nada de novo. Muitas palavras sobre fa- 
otos consummados, largos commentarios sobre 
noticias já sabidas, sentimento mais ou menos 
disfarçado pola má feição que vão tomando al- 
gumas das questões que agitam a Europa, ou 
mesmo todo o mundo politico, é o que encon- 
tramos nas folhas que temos à vista. . 

Assim, a tomada de Charleston pelos fede- 
raes, de Charleston que foi, em dezembro de 
1860, o berço da insurreição do Sul, de Char- 


(1) Desde 1846 a 1853 pagou de direitos 50 réis 


por cabeça. | 
(2) Desde 1854 a 1858 (setembro) pagou 1 por 


(3) Desde setembro de 1858 pagam meio p. c. 


a eee re er ret = ca 


que eu hei-de achar manteiga, ovos, farinha 

e, tudo o que é preciso. | 

“— Está bom, seja assim como dizes, disse 

a mãi descendo à adega. nes 

Catharina deitou o seu bonito chaile sobre 

as costas da minha cadeira, metteu lenha no 

lume, deitou manteiga na caçarola e destapou 

as panellas para ver se tado ia como era pre- 

ciso. Entretanto subia a mãi com uma garrafa 
de vinho branco da adega. 


—Primeiro hão-de refrescar-se com uma 
pinga antes do jantar; cem quanto Catharina 
arranja as cousas, vou eu vestir o meu gibão, 
e dar uma penteadella ao cabello, porque bem 
preciso de o fazer! Saiam; vão até ao pomar. 
Olha, José: leva estes copos e a garrafa. As- 
sentem-se no colmeal. O tempo está bonito, e 
d'aqui por uma hora tambem lá irei beber. 


Osnr. Goulden sahiu commigo, atraves- 
sando as altas hervas e os taraxacos amarel- 
los que nos davam pelos joelhos. Fazia grande 
calor: tudo zumbia, Fomos por-nos á sombra 
do colmeal, olhando para esse magnifico sol 
por entre as ruidosas colmêas. O sor. Goul- 
den tirou a cabelleira para estar mais à sua 
vontade, eu abri a garrafa e bebemos. 

— Tudo vai bem, dizia elle; se os homens 
fazem loucuras, o Senhor Deus vela sempre so- 
bre as suas cousas. Olha estes trigos, José, 
como crescem! (Que colheita d'aqui a tres ou 
quatro meges! E estes nabos, estas couves, 
estes arbustos, estas abelhas, como tudo tra- 
balha, como tado vive, como tudo cresce! Que 
desgraça quo os homens não sigam este exem- 
plo, que uns trabalhem para manterem a pre- 
guiça dos outros, e que haja sempre vadios de 
todas as qualidades que nos chamem jacobi- 


leston onde, ha quatro annos, os povos da Ca- 
rolina meridional não duvidavam da legitimi- 
dade da separação, nem das prosperidades que 
sonhavam em novo estado de cousas, faz pre- 
ver a quéda de Richmond, para onde conver- 
gem agora todas as victorias do Norte, e faz di- 
zer que ainda que Lee possa ganhar uma gran- 
de batalha contra os exercitos de Sherman, 
prolongará os sacrificios do Norte, mas não sal- 
vará o Sul, que está ameaçado de ruina por to- 
das as partes. São só previsões; ha motivos pa- 


| ra crermos que se realisem, porque são de alta 


importancia os feitos de Sherman, porque estão 
bloqueados todos os portos do sul, e porque o 
interior do paiz está todo coberto de exercitos 
inimigos; mas ainda não são factos. 

«Uma nação como a Inglaterra, que tem 
conquistado a sua independencia à força de lu- 
ctas, deve forçosamente sympathisar com os 
sofirimentos dos polacos, e aquelles cujo cora- 
ção for insensivel a esses soffrimentos estão 
mortos para todos os sentimentos de honra, de 
justiça e de humanidade. Apesar das diver- 
gencias de opinião sobre a questão de saber se 
cumpre oppor activa resistencia á oppressão, 
só póde haver uma opinião quanto ao dever 
que nos é prescripto de soccorrer as victimas 
da ultima insurreição. » 

<A destruição profundamente calculada da 
independencia e da nacionalidade da Polonia, 
hoje posta em effeito pela Russia sem respeito 
aos direitos das nações, á fé dos tratados e ás 
promessas feitas tantas vezes às potencias occi- 
dentaes, é um perigo e um insulto feito à Euro- 
pa, e contrário a todos os principios de liber- 
dade, de humanidade, de civilisação. » 

Abi estão tambem palavras e só palavras, 
não de articulista de periodico politico, mas do 
presidente de um «meeting» que no 1.º do cor- 


000 | rente se célebrou em Londres para commemo- 


rar a lucta ultimamente sustentada pelos pola- 
cos para a conquista da independencia nacio - 
nal. Valem o mesmo. Não é com expressões 
de mãgoa estampadas em periodicos, nem com 
discursos feitos a alguns centos de ouvintes 
mais ou menos compadecidos da sorte da Po- 
lonia, que essa nobre victima de uma politica 
de exterminio erguerá altiva a fronte de sob os 
pés dos seus oppressores para nunca mais a 
curvar ao jugo da tyrannia. 

Disse o orador que va situação actual a pa- 
ciencia é um crime, e que não podia conceber 
que houvesse alguem que desejasse que a na- 
ção polaca se resignasse a sofirer o despotismo 
ea violencia. . 

Sim, polacos, à guerra ! Disse Pelletan que 
a resignação é a virtude do cordeiro. Às po- 
tencias da Europa que respeitam os direitos das 


nacionalidades e a fé dos tratados cá estão para | 
vos darem a mão. E senão que o diga o orador 
“do «meeting» : «Doe-me devéras que a nação 
|ingleza não servisse mais eficazmente a causa 

“da Polonia. E' provável que se operem mudan- 
| ças na Europa que ofereçam outra occasião fa- 


voravel.» Bentão..c 
A esperança, quando tudo o que não é o seu 
valor heroico está apontando aos polacos aquel- 
las palavras da morada dos desesperados : — 
Lasciate ogni speranza ! . 
“ — Tambem nada de novo ácerca da ques- 
tão dos ducados. Espera-se que a Austria, em 
vista das propostas da Prussia, estabelecerá 


uma base de negociações completamente nova, | 


oppondo em primeiro lugar ao pensamento dis- 
farçado de incorporação á Prussia o principio 
de uma independencia e de uma autonomia que 
não possam ser atacadas, e que tomará agora 
a iniciativa para contrapesar as pretenções que 
a Prussia se julga com direito de derivar do 
que lhe foi concedido pelo tratado de paz. Mas 
se a Austria traçar aos esforços de «prussifica- 
ção» dos ducados as barreiras que a sua alliada 
já começou a saltar com a maior sem-ceremo- 
nia, onde poderá ir dar a questão do Schles - 
wig-Holstein ? E onde poderá ir dar se con- 
sentir na incorporação ? Em qualquer dos ca- 
sos teremos mais abundancia de noticias do que 
temos hoje. A Prussia não reconhecerá a in- 
compatibilidade das suas pretenções com o di- 
reito publico da Allemanha ? E” impossivel. 
Mas se a reconhece, como é que pede á Aus- 
tria que dê o seu consentimento para poder le- 


var ao cabo essas pretenções ? São questões cu- | 


riosas, cuja solução esperamos com anciedade. 

— Só da Austria ha alguma cousa que é 
verdadeira novidade, inesperada, extraordina- 
Sa 
O relatorio de M. Giskra, sobre o orçamen- 


nos porque queremos a ordem, a justiça e a 
az ! 
: O que elle mais amava no mundo era a 
vista do trabalho, e não só a do nosso, que 
não é nada, mas dos mais pequenos insectos 
que correm sobre a terra por entre as hervas 
como em florestas sem limites, que constroem 
as suas habitações, que cobabitam, que cho- 
cam os seus ovos, que os amontoam em cellei- 
ros, que lhes dão calor expondo-os ao sol, que 
os recolhem á noute e os defendem dos inimi- 
gos; emfim essa grande vida em que tudo 
canta, em que tudo está no seu lúgar, desdo a 
cotovia que enche os ares com a sua musica 
alegre, atéá formiga que vai, volta, corre, se- 
ga, serra, puxa e faz todos os officios. Era isso 
o queo snr. Goulden admirava; mas não fal- 
lava d'essas cousas senão nos campos, à vista 
do grande espectaculo; e naturalmente então 
fallava de Deus, que intitulava Ente Supremo, 
como-os antigos calendarios da republica; di- 
zia queera a sabedoria, a rasão, a bondade, 
o amor, a justiça, a ordem, a vida. Tambem 
lhe occorriam as antigas ideias do calendario; 
era magnifico ouvil-o fallar de pluviose, esta- 
ção das chuvas, de ventose, estação dos ven- 
tos, o de floreal, pradial e fructidor. Dizia que 
asideias dos homens, n'esse tempo, se pren- 
diam ás de Deus, em quanto que as palavras 
julho, setembro, outubro. não significavam 
nada, e nem eram inventadas senão para con- 
fundir e escurecer tudo. Chegado aeste ponto, 
nunca acabava. Infelizmente não tenho a in- 
strucção que tinha aquelle bom homem, por- 
que se a tivesse seria para mim um verdadeiro 
prazer expor aqui essas ideias. . 
E era justamente n'esse ponto que nós es- 
| tavamos quando a tia Gredel, muito lavada e 
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to militar do imperio, faz ver que o exercito do 
Veneto foi augmentado nos ultimos mezes com 
14:024 soldados tirados da Galitzia e 8:424 
soldados da Hungria. Faz ver-mais o mesmo 
relatorio que em todas as outras partes do im- 
perio se teem feito analogos preparativos de 
guerra,que foram mobilisados mais 40:000 sol- 
dados de linha do que em 1864, que seis regi- 
mentos de artilheria foram preparados para 
guerra, que o commissariado está organisado 
para necessidades extraordinarias, e que tudo 
mostra que a Austria se apparelha para abrir 
uma lucta. 

M. Giskra pede ao governo explicações so- 
bre esses preparativos. Esperemos que nos di- 
ga alguma folha estrangeira quaes são as expli- 
cações que o governo dá d'estes actos, que por 
ora não são facilmente explicaveis. 


Foi-nos hontem transmittida pelo telegra- 
pho a nova de uma perda, que nos deixou na 
mais profunda consternação. 

O snr. Sebastião José Ribeiro de Sá dei- 
xou de existir, succumbindo hontem a um 
novo attaque dos seus padecimentos, que den- 
tro de dous dias o arrebatou d'este mundo. 

E facil de avaliar a dor intensa que dian- 
te do seu tumulo prematuramente aberto nos 
acurva a face para o chão, dominados pelo 
sentimento d'esta perda, consideravel para 
nós, e não menos consideravel para o paiz, de 
quem o snr. Ribeiro de Sá era um dos orna- 
mentos, 

À sua amizade, com que nos honravamos, 
a parte consideravel que o illustre escriptor 
teve na collaboração d'este jornal, o reconhe- 
cimento dos altos serviços pelo snr. Ribeiro 
de Sá prestados á nossa industria, finalmente 
as qualidades apreciaveis da sua generosa in- 
dole, bem avaliadas pelos que tiveram a ven- 
tura de o tractar de perto, são titulos sobejos 
para que a sua morte seja hoje para nós um 
assumpto de lagrimas, um objecto de profun- 
da magoa, tão sincera e sentida como o affec- 
o que por suaves laços nos prendeu a elle em 
vida, | | 

A memoria do snr. Ribeiro de Sá viverá 


perduravele venerada entre aquelles a cujo 
Serviço o pranteado escriptor votou as suas vi- 


gilias e o seu reconhecido talento. , 
Se para sua extremosa familia, por elle 


deixada nolucto e na orphandade,póde haver 
Jenitivo ao pungimento de tão intenso pesar, | 


esse lenitivo éa sinceridade das lagrimas com 
que os homens gratos d'esta terra saberão dar 
á memoria do illustre finado testemunho da 
elevada tonta em que o tinham, como um dos 
que melhor soube tornar-se benemerito da 
consideração e respeito de um paiz. . 

O sor. Sebastião José Ribeiro de Sá des- 
empenhou diversos encargos importantes, dos 
quaes soube desencarregar-se de uma maneira 
que plenamente satisfez á confiança n'elle de- 
positada. 

Collaborou em alguns jornaes, redigiu por 
alguns annos a «Revista Universal Lisbonen- 
ge» € 08 seus escriptos foram sempre lidos com 
o interesse que lhes sabia proporcionar pelos 
seus vastos e profundos conhecimentos. 

Desempenhava ultimamente as funoções 
de secretario do conselho geral das alfande- 
gas, onde d'um modo não menos digno justi- 
ficava os creditos que conseguira grangear na 
sua carreira publica. Ê 

A sua familia consternada dirigimos os 
nossos pezames. São elles a expressão de uma 
magoa, que podemos dizer geral,porque para 
todos será sensivel a perda que tão prematu- 
ramente nos veio ferir. 

CPE SEITA E 
e es TI 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DES DE MARÇO DE 1865 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
os snrs. vereadores Lobo, Augusto Morêira e Sousa 
Dias, o snr. vice-presidente declarou aberta a ses- 
são, e, lida a acta da precedente, foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do gnr. governador civil interino en- 


) 


penteada e vestida de domingo veio direita 
ao colmeal, e elle calou-se logo para manter 
a concordia. 

-—()ra aqui estou eu agora, disse ella; tudo 
está em ordem. 

— — Pois toca a assentar, disse-lhe o sor. 
Goulden, dando-lhe logar no banco. 

— Ai, disse a tia Gredel, sabem que horas 
são? . O tempo voa. Escutem. 

Então, prestando attenção, ouvimos o re- 
logio da cidade dar vagarosamente o meio dia, 

—(Como! pois já é meio dia! exclamou o 
snr. Goulden. Parecia-me que não estavamos 
cá ha dez minutos! 

-—Pois é meio dia, e o jantar está 4 es- 
pera. 
—Muito bem, vamos lá, disse o sor. Goul- 
den dando-lhe o braço. Só por me dizer que 
horas são, já sinto appetite. 

Atravessaram o: passeio de arvoredo de 
braço dado, e eu seguia-os satisfeitissimo, e 
quando chegamos á porta offereceu-se a nos- 
sos olhos o mais agradavel espectaculo! a 
grande sopeira pintada de flores vermelhas 
fumegava sobre a meza, um peito de vitella 
de recheio enchia a sala com o seu excellente 
cheiro, bolos cobertos de canella enchiam um 
prato grande sobre o antigo aparador de car- 
valho, e duas garrafas com copos luzentes 
como cristal brilhavam sobre a toalha branca 
em frente dos pratos. Emfim, bastava ver 
aquillo para nos vir 4 ideia que a alegria do 
Senhor está em encher seus filhos de benções 
sem numero. - - | oo 

Catharina, com as suas boas faces verme- 


| Ilhas o dentes brancos, ria dó nosso contenta - 


mento, e póde-se dizer que durante todo o 
jantar foram esquecidas as nossas inquietações 


Annuncios de sabida de navio, cada um eve 


de Fevereiro ultimo a 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, 
Annuncios Le) correspondencias, linhg . so ses doa 


Os sors. assignantes gozam 25 p. e. do 
bem como as publicações litterarias, 
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viando o segundo orçamento supplementar ao geral 
do corrente anno economico approvado por decreto 
de 14 do mez findo: mandou-se á contadoria para os 
competentes efreitos. 

Outro remettendo o processo para aforamento 
de terreno municipal requerido por Francisco Mar- 
quesede Oliveira e authorisado por accordão do con- 
selho de districto de 17 de fevereiro ultimo: in- 
teirada, 

Outro participando que o conselho de districto 
authorisára a venda de terreno no cemiterio pu- 
blico do Prado requerida por Delphim da Cruz Li- 
ma: inteirada. 

Dos administradoresdo primeiro e segundo bair- 
ros remettendo as certidões das intimações feitás os 


donos de varios predios que, pelo seu estado de rui-- 
na, ameaçam a segurança publica, a fim de os repa-. 


rarem: inteirada, 


Do delegado do thesouro recommendando & no- 


meação dos informadores louyados para o serviço 
da contribuição predial do corrente anno: resolveu- 
so que ficasse adiado para a proxima sessão. 

Do presidente da junta de parochia da Foz 
enviando as contas da mesma junta relativas &o 
anno de 1864: mandaram-se/á contadoria para serem 
examinadas. 

Outro do mesmo pedindo a collocação de uma 
caixa conductora para a corda do sino d'aquella 
igreja para os signaes de inçendio: resolveu-se que 
se mandasse collocar logo que fosse compativel. 

Do juiz eleito da Foz participando que trata- 


| va de fazer as competentes intimações aos donos 
do lixo depositado na praia para effeituarem a re-. 


moção d'clle em breve praso: inteirada. 

Do juiz eleito de S. Nicolau declarando que 
não se havia: offeituado o apeamento de parte do 
predio de Cima do Muro pertencente aos herdeiros 
de João Antonio de Abreu Cunha Araujo, por se 
haver ausentado o inquilino: fresolveu-se que se 
mandasse intimar o inquilino para comparecer em 
aia e hora certa, pena de se faser a demolição sem a 
sua presença. 

o cidadão José Vaz de Araujo Veiga decla- 
rando que o terreno que elle gratuitamente cede- 
ra á camara para a Praça de Santa Isabel já 


estava demarcado, e por isso; quando a camara 


e fazer a obra, disporia do terreno: intei- 
rada. 

Entrou novamente em discussão a proposta do 
sor. vereador Martins apresentada em sessão de 16 
m de se representar ao go- 
vermo de S. M. a pedir a prohibição da matança 
das vitellas, como meio de desenvolver a creação 
e diminuir o preço da carne, e tendo tomado a 
palavra todos os snrs. vereadores, porta á vota- 
ção, foi approvada, votando"contra a proposta os 
snrs. visconde de Pereira Machado, Nascimento 
Leão e Lopes. 

Em seguida propos o enr. Nascimento Leão 
que se pedisse ao governo a livre importação do 
gado estrangeiro sem pagamento de direitos, como 
meio mais eficaz de diminuir o preço do gado e da 
carne. 

Entrando em discussão e tendo tomado a pa- 
lavra diferentes enrs. vereadores, resolveu-se que 
ficasse adiada a votação para occásião opportuna 
em consequencia de estar a hora muito adiantada, 

Despacharam-se os requerimentos das partes 

e levantou-se a sessão, | 


PABTE OFFICIAL . 
symopse da parte oficial do Bramro 
"DE LISBOA R.' 56 de 10 de março 
MINISTERIO DO REINO = 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 


mento de varias cadeiras de instrucção primaria. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Decretos fazendo nomeações para differentes 


cargos em varias alfgndegas do reino. 

— MINITERIO DA JUSTIÇA 

Annuncio de abertura de concarso para provi- 
mento de varias igrejas parochiaes. 

— Despachos por decretos de 9 de março. 

MINISTERIO DOS ESTRANGRIROS 

Annuncio de haver fallecido em Hespanha um 

subdito portugues. 
MINISTERIO DA MARIKHA 
Noticias de Angola. . | a” 
— Decretos nomeando o procurador da coroa € 


fazenda em Benguella, eo secretario do governo de. 


Timor. 
— — Decretos declarando outros sem effeito. 
— Decreto despachando dous primeiros sargen- 
tos para Timor no posto de alferes. 


* NOTICIARIO 


Junta geral. —Foi hontem o 10.º dia 
de sessão ordinaria da junta geral de distri- 
cto. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior, apresentaram-se na meza os mappas 
do movimento diario do hospicio dos expostos 
de Penafiel, e pedindo a palavra o procurador 
o snr. Vasconcellos Leite Pereira, declarou 
que retirava o requerimento feito na sessão 
precedente, visto achar-se satisfeito. Reque- 
reu que os ditos mappas lhe fossem entregues 
para por elle serem examinados: a junta assim 
o decidiu. 

Recebeu-se do facultativo do hospicio do 
Porto o relatorio do movimento dos expostos 
no anno de 1864 e do serviço medico dentro 
do dito hospício, acompanhado dos respecti- 


- 


ácerca do futuro. Não pensavamos senão em 
servir Uns aos outros, em rir, cem achar que 
n'este miseravel mundo tudo ia ás mil mara- 
vilhas, EE 
Foi só mais tarde, tomando café, que nos 
tomou uma especie de tristeza; sem saber 
porque, cada um de nós se poz a reflectir. Nin- 
guem queria fallar de politica, e foi a tia Gre- 
del que de repente perguntou o que havia de 
novo. O sur. Goulden disse então que o im- 
perador desejava a paz, que só tratava de por- 
se em estado de defeza, cousa necessaria para 
mostrar 208 inimigos que não tinhamos medo 
d'elles. Disse que, em todo o caso, apesar das 
suas más intenções, os alliados não se atreve- 
riam a vir a França, porque Francisco José, 
sem ser muito boa pessoa, não era comtudo 
tão mau que quizesse derribar duas vezes seu 
genro, sua propria filha e seu neto; que seria 
uma cousa contra a natureza, e que além d'isso 
agora a nação se levantaria em massa, que se- 
ria declarada a patria em perigo, que rfão seria 
só uma guerra de soldados, mas de todos os 
francezes contra os que quizetsem opprimil-os. 


Que isso devia fazer reflectir os soberanos, 


etc., etc. 

Disse ainda muitas mais cousas que não 
me lembram. À tia Gredel ouvia em silencio. 
Por fim levantou-se, abriu o armario, e tirou 
de uma tigella um papel enxovalhado que en- 
tregou ao sor. Goulden, dizendo-lhe: 

— Ora leia isso; papeis como este andam 
agora por toda a França. Este mandou-m'o 
o snr. abbade Diemer. Veja se a pazé certa. 

O sur. Goulden esquecêra os seus oculos 
e fui eu que li o papel. Ha muito tempo que 
tenho guardados todos esses esoriptos antigos; 
êstá amarello, já ninguem se lembra d'elle, 
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vos mappas estatisticos: foi mandado à com- 
missão especial de expostos. 

O procurador o sor. Coelho Barbosa apre- 
sentou uma representação da camara munici- 
pal de Penafiel em que pede a creação de uma 
nova feira e a mudança de outra no mesmo 
concelho: foi mandada á commissão de admi- 
nistração publica. 

E não havendo mais trabalhos preparados 
de que a junta se devesse occupar, dividiu-se 
em trabalhos de commissões; e recommendan- 
do o snr. presidente á commissão de adminis- 
tração publica a questão das subsistencias, le- 
vantou a sessão. | 

Associação Commercial. — To- 
mou hontem posse a nova direcção d'esta As- 
sociação, e nomeou entre os seus membros o 
thesoureiro e as differentes commissões pela 
fórma seguinte: - 

Thesoureiro, o snr. José de Almeida Cam- 


| pos Junior. 


Commissão de obras, os snrs. Antonio Go- 
mes dos Santos, Domingos Pinto de Faria, 
Pedro Maria da Fonseca e Agostinho Fran- 
cisco Velho. 

Commissão do telegrapho, os snrs. Anto- 
nio Adrião da Rocha, Alexandre Miller o An- 
tonio Ribeiro Moreira. 

Commissão de sala, ossnrs. secretarios q 
Roberto Reid. | 

Commissão de exame de contas, os snrs. 
José Carlos Lopes, Joaquim Pinto Leite o An- 
tonio Joaquim de Andrade Villares. 

Ao snr. director geral dos cor- 
relos. — Julgamos do nosso dever cha- 
mar à attenção do snr. director geral dos cor- 
reios sobre o seguinte facto: 

Desejando um nosso assignante, residente 
em Abrantes, satisfazer-nos a importancia da 
sua assignatura, dirigiu-se á direcção do cor- 
reio d'aquella villa, para nos fazer a sua re- 
messa por meio de um vale. | 

Como este, porém, tivesse de ser endossa- 
do a um dos proprietarios d'este jornal, a ne- 
nhum dos quaes o nosso assignante sabia o 
nome por extenso, recusaram-se a passar-lh'o, 
sob pretexto de ser o nome da pessoa a quem 
era destinado, representado por simples ini- 
ciaes. . 

Em vista d'isto, remetteu nos a importan- 
cia da sua assignatura em estampilhas; que 
ainda até hoje não chegaram ao nosso poder, 
sendo para notar semelhante descaminho, o 
qual já não é o primeiro cujas consequencias 
temos sofírido. 

Estranhamos a recusa do snr. director do 
correio de Abrantes, porque não sabemos em 
que lei ou regulamento ella se funde. O nome 
do proprietario d'este jornal a quem se preten- 
dia dirigir o vale,não é representado por meras 
iniciaes; um appellido acompanha as dos seus 
dous primeiros nomes, e ninguem ignora que 
teem validade no commercio muitas firmas em 
identicas circumstancias. 

Pedimos, portanto, ao snr. director geral 
dos Correios, se sirva dar as providencias para 
que taes casos se não repitam, visto que não 
sendo fundados em disposição alguma do de- 
creto que authorisao saque de vales do cor= 
reio, tel-os-hemos sempre na conta de arbitra- 
riedades que nos prejudicam. 

Nomeações para as alfandegas. 
—(O «Diario» de sexta-feira publica muitos 
decretos contendo despachos para varias al- 
fandegas. O nosso correspondente de Lisboa 


| já deu hontem noticia dos que foram effectua- 


dos para a alfandega de Vianna; agora dare- 
mos os que traz a folha official para as alfan- 
degas da Figueira, Valença e Chaves: 


ALFANDEGA DA FIGUEIRA 


Foi nomeado para um lugar de sub-chefe 
fiscal do districto d'aquella alfandega Manoel 
da Cruz Rebello, que era 2.º official da mes- 
ma alfandega. : 
" Para exerçer por tempo de um anno o lu- 
gar de sub-chefe fiscal, Antonio Barbosa Pin- 
to de Vasconcellos. 
Foram nomeados para exercerem por tem- 
po de um anno lugares de fiscaes, Germano 
Lourenço da Silva e José Moreira Bastos. 


ALFANDEGA DE VALENÇA 

Foi nomeado para o lugar de segundo ve- 
rificador, Francisco de Paula Mendes Maga- 
lhães, que era escrivão da mesma alfandega. 

Foram nomeados aspirantes: 

José Antonio Martins Romeu, que era es- 
crivão da alfandega de Villa Nova da Cer- 
veira. 
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ninguem falla n'elle, e cômtudo sempre é bom 
tornar a lel-o. Que se pôde saber? Os anti- 
gos reis, os antigos imperadores que nos que- 
riam mal, morreram depois de nos terem feito 
todo o mal possivel. Mas ainda existem seus 
filhos e seus netos que não nos desejam ven- 
turas; o que disseram em outros tempos, po- 
dem tornar a dizel-o hoje, e os que ajudaram 
os primeiros, podem ainda ajudar estes. Em- 
fim, o papel dizia isto: 

«As potencias alliadas que assiguaram o 
tratado de Pariz, reunidas em congresso em 
Vienna, informadas da evasão de Napoleão 
Bonaparte, e da sua entrada em som do guer- 
ra em França, devem à sua dignidade e ao in- 
teresse da ordem social uma solemne decla- 
ração dos sentimentos que lhes suggere este 
acontecimento. 

«Quebrando assim à convenção que o ti- 
nha estabelecido na ilha de Elba, Bonaparto 
destruiu o unico titulo legal a que se prendia a 
sua existencia. Tornando a apparecor em 
França com projectos de desordem e de revo- 
lução, privou-se a si mesmo da protecção das 
leis, e manifestou ao governo que com elle não 
poderia haver paz nem tregua.» 

“ Os alliados continuavam d'essa maneira 
duas grandes paginas; e esses homens que não 
tinham nada de commum comnosco, a quem 
não deviam importar as nossas cousas, e que 
se intitulavam defensores da paz, acabavam 
de declarar que se reuniam em massa para 
defenderem o tratado de Pariz de 30 de maio 
de 1814 e para restabelecerem Luiz XVIII 
no throno. 

(Continta.) 
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dicionados ao de 1863, que foi de 2:0335268 tobio Vieira de Araujo Junior. criptoras nas companhias Eespanholas, e que o Banco Tem havido uma flútuação constante no preço VINHOS—O mercado tem estado bastante ani, - Labemi, cap. Rahden mo! 
réis, prefaz a quantia de 2:8419614. Fallecimento — Pela secretaria dos | «União», como foi o primeiro que estabeleceu esto | das neções dos diversos estabelecimentos bancarios | mado, tendo chegado grandes porçães do da ultima) » Rio de Janeiro (por Marim) — Barca Noyo 
o fundo permanente da Associação éd estrangeiros fez-se publico 1) seguinte: ramo de operações, attrabiu a si, por essa occasião, d'esta cidade, não podendo por isso precisar a eita O nos quaes tem havido vendas de 50 a eg or, cap Cruz | Riad efe 
2:5728144 réis 60 disponivel de 2695470 réi «Por officio do consul geral de Portagal todas as pessoas que estavam ávidas de que se esta-| Por quanto hoje se poderiam realizar transacções, 605000 réis. a » Pernambuco (por Vigo]—Brigue 8. Manoel 
: PORTO! PIPRIV FOR dTOr 1 Dr Grao sra: ' gal | pelecesse entre nós esta moralisadora instituição, ba- | porque os possuidores mantem as suás exigencias con- Em vinhos velhos pouca transacções se effectua- 1º, cap. Soares OT: ds OB 05843 033 
Aquelle fando está empregado em acções de |em Madrid, de 25 de janeiro ultimo, consta | vemos de forçosamente concordar que a «Previden-| forme a maior ou menor procura; no entanto suppo- | ram. | é , » Babia (por Vigo)—Brigue braz, Pernam- 
differentes bancos e em inscripções de assen- que fallecera ab intestato, em Montoro, pro- | te» foi muito além do que se podia esperar; pois que | mos que os preços exarados na nossa tabella são 08 O vinho de consumo tem reguiado de 308000 a - bucano, cap. see. , TT 
tamento. vincia de Cordova, o subdito portuguez José | o Banco «União», não obstante ser já mais conheci- | que tem prevalecido para as transacções ultimamen- | 408000 16is em ampanhã. ” = »  Bremen—Patacho Fortina, cap. B rãa 
 rcvidenie. — Desde D dio 4cb1 Murta! Sousa, natural "dê Goimbis;” Alho db | do Diver dróda iiitá pódio qo erradiiiênia dá pa =| > do ge A exportação duanto à quiostns, montona) + Almeria (por Vigo) Hiato Dous Trmids 
; TORRE E” A S ' Ne dem 4 , “ 22 | guade que por ter já um grande numero de subscrip- Nas outras companhias não consta ter havido | 895:743 litros ou 1676 pipas e 14 almudes para os se- 1.º, cap. Marques | 
“agosto de 1864 até 11 de março corrente tem José Sousa e Anna Emilia Pinto, da mesma | tores lhe deye dar à preferencia, julgando tirar alli | transacções. | uintes destinos : » Riga (por Vigo)—Barca din, Mercur, chp. 
a Pervidente, sociedade de seguros mutuos d naturalidade, casado com Maria Luiza Sam- | melhor resultado, quando os socios da liquidação de A gerencia do Banco Mercantil, na reunião de | Londres... «su eceneunnenentantinenses 425:233 |. Jaiobsen. io o uai 
vidas, fundada [e administrada pelo Banco Al- bet, franceza a doixando filhos: e que 1869 nada tem com os da de 1870, nem tão póuco 28 do mez passado, a resentou aos accionistas Lo) rela- Dublin & Glasgow ronco nocao soon santas ' 226:547 14 Havr —Patocho Alice, cap. Castro pi 
ú pt E io rega Creiralactça '. é 3.3 BREAD com os, da de 1871;e ter já o seu gerviço montado torio da sua administração no anno findo ; propoz Liverpool...wreesencescaneruewene neto 76:378 »  New-Castlo — Escuna iDg. Racoon, cap. 
lia nça obtido 1:416 subsorj pções, por um ca- respectiva authoridade bespanhola mandár com agentes por toda a parte, principalmente no | que em vista dos lucrós se fizesse o devidendo de 6 | Southampton .,.csuseacer veneno scansa 67:868 Mendg R e) 
pital de 536:42358500 réis. “07. | proceder ao dg dos bens do falecido.» Brazil, d'onde todos sabem tem obtido grandes sub- | por cento ou 125000 por acção, relativo 40 segundo | Rio de Janeiro... ccssceseenireisaecos BBOO9 » - Idem—Brigue ing. Symbol, cap, Duncan, 
Desconto nos Bancos de Jn-| . Novo fabelllonado. — Por deoreto | ecripções, quando nós ainda dali não obtivemos cou- | Semestre, gue junto à 3 por cento ou GAN9O, do 1.º se- | Bahia... .esermereeeeeeecenantanarced 21:693 » Riga(por Vigo)—Barea din. Nordekow, cap. 
plate ça O Reraea e No a do gr | do do corrente fi erendo im ofício do label. | p bi apt oiro do Ji o TER até] nt E A nba ct de | Sato 8.122... U CITE] DOG] so Tdi also Da Jo Dr 
rente o Banco de Inglaterra reduziu o des- |lião privativo de notas no supprimido julgado | 51 dé Janeiro Co no Do tal do GIL dé a é Tenda A «10: sá: 'o bh de sootad a Er E Boto ESA Ora d 
se O ADBIBPRELA AURA ' 2:847 'subseripções por um capital de 691:2003000 hhos e perdas à quantia de 10:1815564 réis, e para | Havre... .ecercreseasearercentaneos 6:346 15 Havre (por Lisbon) —Hiate Santa Cruz db 
conto debade meio por cento. Am do Torrão. iene da a a réis. E a aos sp fa desde E dia 4 de agosto de garantias de creditos duvidosos 25:6604029 réia, Leith .cssseceseres cesrenee sec eranto 4:807 Fão, cap. Silva à aabs , 
O Banco de Pariz acaba tambem de redu-| | Despac os ara O ultramar. — 1864 af ao sefêrido dia 31 de janeiro de 1865 obteve |. A Copia de Reboques, apresentou o seu | Rio Grande. ,..cestuntoneanceceeaso 4:624 » Havana —Patacho hesp. Sabeta, cap, Vallg 
zir o desconto de 4 a 3 e meio por cento. Por decretos de 8 do corrente tiveram lugar | pára a liquidação de 1870 — 1:265 subscripções por prianço em reunião de 4 do corrente, no qual se vê | Maranhão ....cceceuneeneenenerenmero 1548 »  Blyth—Brigue ing. Blyth, cap: Jobnson, 
q & ” E ya, .- é A A. um ca itul de 512:387 500 réi h : van Bjoso resultado d enta empreza, mostrando te- Pernambuco ERA EEE A 626 o Ne “Castle = Escuna fe. M rice Eu 
Palacio de cristal. — O despach | p 8500 réis : sorry w-Castle g 
R a ac o e Cri 8 ao tod E) artistas. 98 ei pr espac 08 para as provincias Uui— E! da esperar, pois, á proporção quo esta gsocie- rem gidó oB lucros durante Dt) anno 8:9898832 réis. C » 5. Ta CO rea ee oa era an “ 440 Cap. Lander da nd 1 'q9a ES ç* 
jornaleiros empregados nas obras do palacio trám Arinás a e ada Já | -, | dade ge fôr tornando mais conhecida, e á medida que Houve uma propoita para acquisição de um no- | » Idem—Galeota' ban. Amicitia, cap. Gats- 
de cristal portuénse, na semana finda em 111 . Eugenio Eduardo Mascarenhas de Mene- o publico fôr observando 8 marcha regular da  buas o ar do maior força, cujo custo não excedesse & ; 895:743 maker SEG 
do corrente, foram: pintores 20— carpinteiros zes, nomeado secretario do governo da pro- |º tao à maneira por que race data + ata Pa ade: DRA Dai tdo Gita a Exportaram-so no mez de férereito eq » Idem — Escuna han. Almouth -Catharing; 
ecc in . Mor es + e 4 ; VE “las Nes; Pq” ; Pá a de jo cum rid os séus estatutos. ue ' revi enter af- À é) a 1r É Desserorcorceneness scenes 0000000 “o cap. ewala é E “RR ad 
a piateioirna 6 Vidrgosiron 10 MOTTA vinoia de Timor, declarando-se sem efíeito O | ua um adido nubisro do Er Sutores detona quantia. ie Forúm manifestados para deposito no referido » Hartlepool — Glaleota han. Yrow Ralina 
eiros 10 — pedreiros 195-—tro bas do — tra: decreto de 13 de outubro ultimo, pelo qual | neos; porque, geralmente, todos gostam de saber e | | Tr Inscripções MOS. .ecerescesasss cospumnconcocos a | B14:045, cap Elbrechetz .. o. a 
balhadores 145 — mulheres e rapazes 813. To- bavia sido nomeado para 6 mesmo cargo o | ver, que o seu dinheito é regularmente administra- Regulam 49 ER ils Datas Existiam nos armazens do Porto e Villa Nova 17 Cette—Hiate fr. Vorcingeloria, 8 Honti 
tal 814, bacharel Joaquim avier Pereira. o, tanto mais que d'essa regularidade provem inte- ad |. Descontos “jemi do cofrêntó: | dia CÊ » Barce ona—fliate Oriente, cap. Pinto 
Prisões. — Antonio Ribeiro e Francis João Baptista o Raymundo Fernandes de resses nos associados. a a Fa - gi nas anti filiaes o Bancos d'esta | Vinho......esserceseseseos coceco. DB 680:81] 22 Eleito ni, sp sam 
o 4 Aa , gor E' preciso que se desenganem; a sinceridade, | cidade é de v, 9.€ porcento. | , E+ -— » avre—Palhabote Novo Alerta, cap. Fere 
Pinheiro- foram ante-hontem à noute presos Vasconcellos, primeiros mg da goarn- | ganqueiao publicidade são a vida d'estas institui- Esesdo ag ate pros mercado ip “Alfandega do Porte nando .. ob 
no largo de Santo Ildefonso, por um sargen-| ção de Macau, elevados ao posto de alferes do ções, porque a verdade, c só a verdade, é que póde 'epois da nossa ultima revista, o mercado tem as Dao Sa pa ea » Bahia—Barca Douro, cap. Rocha 
to da guarda municipal, em consequencia de batalhão defensor da provincia de Timor, . fomentar o seu malor desenvolvimento. As promes- | 8 conservado pouco animados as transac pes Foram Existencia dos generos coloniaes nós armazens » Rio de Janeiro (por Lisboa) — Barca Mon- 
lho terem faltado ao respeito, na occasião em | — Macario de Sousa Pinto Cardoso, nomea- | 28 fantasticas e capciosas podem na actualidade at- limitadas, e apenas houve algum movimento em as- da alfandega em Massarelos em 10 Co teiro 2.º, cap. Santos pr PR 
lh », BiãO é MM ad E O, NOMºA- |, pi mais alguns subscriptores; mas como o tempo | SUCar, café ete. pelo mótivo dos compradores se acha- “ de março” | “o New-Castle — Patacho ing. Planet, cap. 
que este ia com as patrulhas. do para o lugar de delegado do procurador da | corre ligeiro, brevemente chega a epocha da liquida- | Farm providos, na dE “ Assucar—1188 caixas 9380 ásccós, 829 barris Willin o a RE oa 
Foram remettidos pela administração do | coroa e fazenda na comarca de Benguella. ção, que é o dia dos desenganos; e aquelle que liqui- |. 7 IMPORTAÇÃO ia 499 cunhetes . ê , » Nicevedippe—Patacho ban. Edward, cap, 
1 búro per o respdivo tribunal orci- |... Despachos judleiaes. Por der fr no qi 2 ai ta oia Ai | og do Lá o guia Br | A e ico Re = Pe ia 
) | | | - pr Td sir ona — Patac esp. Vi 
nal, À r | tos de 9 do corrente foram effectuados os dous didi Foi dogênido io edit od p ds j ca dal. o | Algodão —357 saccos | A DIDÊCSRErorto = RE ré mondo 
a Apguá ardente de câna—13 cascos e 81 garra- n 
Theatro PBaquet. — Na quarta-feira o bn ra ORE ' T minnreme pepetindo.o ane já uma vez aqui Jo fngo realisado algumas transacções aos pre- | 8 d dios sho “tioa dias é e - a pes rç  desai de la Misé- 
terá lugar n'éste theatro o espectaculo de pres- onselheiro Gaspar Pereira da Silva, Juiz | dissemos — não ha necessidade alguma de exagge- | SOS cotados : | O ndo Ci memo HE DOE (Icons ÃO acerta. At | ri rdia, cap Hervilha ss 
digitiçine regina a onono disse. | da relação do Lisboa = declarado nos Nina rar os remltados; basta indicár os regulare pára de jp SA RREERE ii cg Qurnna=-AÃo, psufiroo" 28 nAgeos » 88 -hamris |. - Ac Neve. Cantio — Patacho, fg; fo Mie. E, 
a : RE CARD O o subscriptor, mais tarde, dê por 1 emprerado o era |Cerenes),,..ccscvs CPO dE JUunid ETA, SSH *““Vºº- bãn. 2 + Add di e. - 

” mos, osnr. Peyres generosamente se ofereceu | de receber n terça parte mais do a ordenado, hi applicou n'esta Lj o DA atos ALGODÃO — Não houve importação. As vendas A eai is » Gothénbarg = Elcuha guec. Jêndy Lim exp. 
gro em pen da casa de correcção ri da lei de, 17 de agosto de À | José Ferreira Moutinho, fnranio a guinsena foram 16 pascon- go do Maranhão Café. 9111 saccos th fera E + Cr l Sola 
eminina estabelecida no Aljube. | o mpi | (47 Y | e 60, do de Pernambuco aos preços cotados. | Tavi : » — Hartlepool— Escuna han. Lina,cap Schmeta 

ui 4 pó ASTON ELA fe DT UT iria dr de tina la i i ge fm : oca—1C0 paneiros LA) 7 qa i 
O fim a que tem de ser destiago o produ: Bacharel Jeronymo José aee er E ia va aee 4 RO sed Babiá o India, faltam : Melaço--58 quartolas e 225 barris 25 Sri Pct ing: Elisabeth Hampton, 
cto d'este beneficio não deixará por certo de ra, juiz o divgrade de instancia no quadro da E mes q > = Maranblomaçaina 460 E 4 pocau ai rd Lasona » —Corunha—Cbalupa nor. Faerder,cap. Olsen 
: a Lida Saci Êo = ANOUOA EL ; na FP EE ala m grão—115 sacco | = nor. É 
ai eme d peido, qu jigintaaojodil sem essi agr | a COMNRRGRAR | ASS far Di fis um) fecais ORE bra) 1 GT ag DB dp 
-rerão no mesmo tempo para a prosperidade de inteiro, taxado na quantia de 6008000 réis, e aiii na mi Aos a po ris dd iceiãa|| Oureilo2 Bárdob edjdisa lough 7 À al | 
uma instituição proveitosa, - [com as honras que competem aos juizes de 2.* | rendimento da alfandega do Porto | Jimitaram-se ao consumo, regulando os seguintes ouros—13 as Fri Londres— Vapor ing. Beta,cap. Kavânay 
Companhia Iyrica. — A companhia | instancia. A do Le MOSCA. 3 tqginta seen 81:2183470 | preços: - | 1: Melos qo hola 460 DS João da Terra Nova- Baltd Bolt * 
lyrica deu hontem a primeira -representação Igrejas a concurso. —— Foi aberto I em no dia EE, ESA AEE . 10,0524005 Pará, vapor. ercevos. .. ese. 58400 a 55600 : Ns R TU . ' Agnes, cap. Vieira ) ; 4 
da opera de Verdi «Nabnchodonosor», que ha | Concurso documental “por espaço de 20 dias TONATOSATE isrenião dito viecro lo nés cms as 0 : 53200 ie coloniaes Pespattados dos ea ros 8 er Nova — Brigue ing. Peerlesa, cap» 
mais do seis ou sete annos se não tinha cantado | para provimento das seguintes igrejas paro- TE EST emcus Reexportaram-se para Pernambuco 200 saccos cada prio b e de 4 Glasgow-Vapor ing. Alexandra, cap. Car 
no nosso theatro. “o jehines:- ab PRRRASNOA, de exportação O despacho para consumo foi de 1935 saçeos é 3 Aguardente PE Gap 14 rrafões negio | 5 A 
Esta opera, que pela primeira vez se cau-| . Ave(S. Miguel), no concelho de Villa No-| RIO GRANDE D E ul hirind | barricáso e de 657 > Algodão—122 sáccos e 55 fardos 6 Pernambuco — Barca 8, Manoel 2.º, cap. 
o : do dé B a barca Ourense, A existencia é de 6570 saccos, | à Tag Ro | 
tou no Porto, e bem, pela companhia Olivier e va de Famalicão arcebispa o dé Draga. : . - : - Arroz —8001 saccos ú sa É “fot 
VEN »P somp lada S E o doicelh Eduardo da Costa Correia Leite, 15 barris com pei-| | ASSUCAR — Importaram-se de Pernambuco, 1 a é APS mw » Londres—Escuna ing. Maria Manoela, cap. 
Sermatoi, foi depois cantada em outras tem- | Chancelaria (Santo Estevão), no concelho | zo galgado, 4 canastras com polvó e 2 caixões com | pelo S. Manoel 2º, 3300 saecos, 16 barricas é 3cu-! Assucar—289 caixas, 2 cunhetes, 47 barricas, Triplet E COR NME LÍTIO 
poradas, mas porartistas mediocres, que lhe | de Alter do Chão, bispado de Portalegro. chapéus e pelicas ; J. Soares & C.*, 13 barris com çar- | nhetes; de Liverpool pelo Cintra, 60 saecos, de Lon- 4760 saccos e 2 latas 5 - Riçã Ferrol) —-Bárca pruss. Hasu 
ss : de. Julia Machado om char : Cacau —21 saccas ga (por Ferrol) pres ' 
não disseram omuito q evale, pois tem ma- Ceira (Nossa Senhora da Assumpção), no e ag porco ; J.J ulia Machado, 60 latas com casta- Er pelo Bota, 150 saccos e 8 barricas, e por Lisboa Café — 203 saccos, 1 barrica é 1 lata - cap. Rorrendyh | es" a mah 
ps , Enio 48 f - . . L BAccos. e Tó — AUS SACCOs, ri d “pi E Bi 
guificas peças concertantes e outras, taes como | concelho de Coimbra, bispado de Coimbra. RIO DE JANEIRO — Na barca Folix, Daniel & | As endas foram de pouca importancia, poissó |  Chifres—dbio 6 Tese Berta leg” Elico A A 
o dueto de soprano e baritono no 3.º acto, e a Gozende (S. Pedro), no concelho de Castro | rrmão, 2 caixões com chapéus; Gomes Lima & C.* | nos consta a de 650 saccos do de Pernambuço; cota- Couros — 6736 Reg Se ae PSB. COD» ROGER 
prophecia, no 4.º, que são de muito valor. Dairé, bispado de Lamego. | 40000 litros do sal. per Sendo “O lhos: | fts Doce--20 latas, 6 frascos e 16 caixotinhos mnsiid. BANIDAS 
Agora a exeonção foi regular no conjuncto onsanto (Salvador), no concelho de Ida- é 1 ed a ear essi E Gomes da Fon-| Pernambuco branco... ss. c..vc. 28150 4 28460 ora 76 As VP A + Le to e barricas “11 S Miguel—Escuna ing. Esglot 
d A haaN bispado de Castello B seca, as com cã porco ; Pimentel & Filhos n somenos. ..ccrscc.a< 25050 à 28100 - : J — Patacho in 
e boa nos. papeis do prata nica de SERA] DOG A DO O do ep de qura, 1 lata com rendas; A. Francisco Velho, 10 caixotes + MBSCAVO. cercrcrrore LE5DO 8 1870) Minde 99 CONfcia t e 198 paus Cadis- ERA CÊ a 
A parto de Ismael foi, como sempre cos- Ourentã (Nossa Senhora da Conceição), | com arbustos ; J. Augusto da Cruz 2 caixas, com chi- | Bahia branco... ..cseeseeses 18900 à 58100 eios de solla—022 E PEDE É: E Cha or 
tuma ser. confiada aum segundo tenor, que | no concelho de Cantanhede, bispado de Coim- cm pr “'» mascavo..... crecorrro.. 18450 a 18600 Melaço—1 quartols, 88 barris e 1 guarrafão DE mg rf eo o oo 
, | segundo tenor, que | : , - NR, esses as aÃ agtai Pomerão—Escuna old Clara 
a AR 1 eta. nipia IDEM—Na barca Lima 1.º, 1. Augusto da Cos- [Rio >» : 14700 a 14800)  Qurucú—84 paneiros 
mostrou ter algum prestimo. vá sn do Castello (Santa Marja Mai 5) “| ta, 15 volumes de vassouras de Ras e 114 litros | Marauhão» xescecese e ST 8450 a 15550 Palha—l pacote | Nantes —Escuna fr. Jeune Celestine 
anna do Cas o (Santa ar) a10T),NQ ] , D nen centcontacas : . 


melatorlo. — Recebemos é agradece- | de Araujo Queiroz, José Joaquim Gomes de 


- mos um exemplar do relatorio da direcção da, 


A parte de Fenena foi as a Bnr.* 
Gabriela, que no desempenho d'éstá papél ão 


houve menos mal, 


raujo Alvares, José Joaquim Lopes Cardo- 


concelho de Vinnna, arcebispado de Braga. - 


por cento, que, aos preços mencionados na mesma 
conta, importaram em 67:8508560 réis; em conge- 


de vinho; Viuva Barbosa & Filhos, 100 saccos com 
feixões e 100 ditos com farello; J. Eduardo dos San- 


tos; 13 barris com carne de paro e o J. Pereira, 200 
omin 


"161:2328808 
Cambios 


“Os branços do Rio e Maranhão faltam : A 
O despachado para consumo, durant. a quinzena 
foi de 74 caixas 2 cunhetes, 2768 saccos é 26 barri- 


bs 


lavada para Londres e 120, para Liverpool. 
SAL—A exportação depois da nossa ultima re- 
vista foi de 988:739 litros com os destinos seguintes: 


Polles—] pacoto | 
Pinssara -L2000 cabeção 
Polvo—b4 costaes | 
Prata—1 caixão 


e sahidos desde II de fevereiro até 


10 de março 
o ada 


Hamburgo— Patacho Jo 
Nam ore E Bavea Goo 
Rio Grande—Barca Luiza 


PomerÃo — Barca din. qaásia 150 
(o) 2 ia 
o 


Bristol—Escuna ing. Alarm 


A parto de Zacharias fui cantada pelo Latd Coro mao cm am mm saccos com feixões ; J. Vicente gues 2820 litros | CAs, Pernambuco—Brigue Esperança | 

[A e = x o à Dx de À de inho. ' À ' : d Resina copal—l lata . 5 » pe ça » 

xo Prosperi , quéna cavatina do 1.º anno, 00- TRIBUNAES “IDEM — Na barca Restauração, J. Lourenço pesei e SRT rig pe om Ticum—9 saccos: ad pot sp dg À, Vimanab j 

mo mais ajustada á suá corda baritonal, obte- — Alves; A. A. de Brito e Abreu,5842 litros de vinho; BACALHAU—O mercado está provido. As en- "Despachado na estiva Ldros. Galeobá han. An sy 

ve applausos. 9 Relação do Porto 8 J. Gomes Pereira, 8 volumes com carne de porco. | tradas montaram a 282610 kilos que se acham tem Algodão—75 fardos o 30 saccos * Idem — Escuna bol. Maria e) ertrui 
Foi menos feliz na prophecia (no 4.º acto), sessão DE 9 DÊ MARÇO | cai ir 6 e à acre E rmbaraado : papo Conserva os preços da nossa última re- Despachado para réexportação Sines—Galeota ban. Maria 

- prego AE es ra ixão rata; À, da Costa Rodrigues, 1 | vista, ... E s) Arroz — 200 — Hi ia 
Oonttii é musica para um verdadeiro baixo. DISTRIBUIÇÃO | caixão com lenços. : | CACAU—Continua a faltar do Pará, não nos Couroa 698" Bwansea — Hiata (Morin da Poring) 


tudo cantou regularmente e afinádo, e não 
comprometteu a execução. 
A dama Chiaramonte cantou magistral - 
mente, sendo muito applaudida na cavatina 
di sprtita e na aria do 2.º acto. 


7 


N'esta ultima teve duas chamadas no fim 


da cabaletta, que cantou com muito vigor € 


Appellações avéis 
“+ Villa Pouca de Aguiar. João José Dias—c. an 
tonio Porgag 8 mulher — juiz Martins, por impedi- 
mento Borges, escrivão Albuquerque 
Porto” Antonio Bernar o En rea À Antonio | 
Peixoto Pinto Coelho Pereira role de Souza Pa- 
dilha e Seixds emalhér— Juiz R. Abranches, escri- 

ção Cabral, , f I , 
«Bragança, O padre Antonio Joaquim Trinde- 
juiz Velloso, escrivão 


IDEM —No brigue Conde, F. F. da Silva Fra- 
gateiro, 7671 litros de vinho ; J. G. Barboza dê Cas- 
tro, 3207 ditos de dito; A. F. Meneres, 9330 ditos de 
dito; J. M, de Sousa França, 3 caixõss com esco- 
vas. 

| PARA'—Na barca Nova Palmeira, J. Soares & 
Ca, 2 volumes ta Rios . bios! T C.F. Pol. 
toto Guimarães, 60 caixões com azulejos; A. Martins 
dos Santos, 4 cunhetes com fechaduras; F. J. Perei- 


consta vendas do da Babia. . Fc 
Despachatam-so para consumo 10 saccos, 
CAFE'—Não houve importação, apenas nos 
consta a venda de 48 saccas do Rio, regulando os se- 
guto preços : 21000 44 
io kiso separa sa naa 
DO co Odo 0 co 00040 38850 8505 
DA coorcovocoro eco BRIVO DATOO | 
Reexportaram-se para o Havro 32 saccas e 50 


Pimenta — 20 saccos 
Polyo=21 costaés 

Despachado para transito 
Arroz—60 saccas 
Café —206 saccas 


+ simem sense et -ess 


Praça de Lisboa 10 de março 


í 


“Bos vu = Ss” co vv voc ww ro º ro um 


E 


Liverpool— Vapor ing 


. Do 
Glasgow—Vapor ing. Albisndrá 
Havre —Hiate Eugenio 
Idem—Hiate Aguia ea 
Londres—Vapor ing. Nora 


Rio dg Janeiro=Galgra Castro 2.º 

Rio dA Reus oo Del 

Rio Grande do Sul—Barca Paquete do Rio 
Grando TC Cromo Esso 


E = ces 2 


expressão. de—c. Rufina Lopes, viuva — Juiz escrij rá. 10 adecos com feiiô e : : : + gaita 0 RID frito Muitos dl | 
o IM. Os sity - , K À | ijões q 30 barricas com areia. ditos por transito para Lisboa, Rendimento da alfandega OD .0O res : ae : ” 
O baritono Paccini foi em toda a opera ar- Coutinho. |. Si a dada E MARANHAO — Na galera Maria, J. C. Ferr il. . Dorante a po Lido AE ea gp 201 saccas | Lisboa até ao dia 9 Fja ir ã 963:6818737 à8 Liverpool rar or jog. Braganza, cap. San 
: : Cantanhede. Antonio Francisco Carreira e mu - ih E sim Raç sa, PURE (0,08 80.8 ders 84 
tista perfeito. | - o ar ra Soares, 5 condeças com rolhas, 5 ditas com esco- | 6 21 barricas. Idem no dia 10...... corar scosa 190894497 : : : 
rs | iz O % lher—c. Euzebio Pereira Leitão e mulher—juis Gou- e À Ed (inda rShé | APATIA VE Lea 4) 26 Rio de Janeiro—(Galera Nova Amizade 
No fim da bellissima peça concertante com | yeiá escriv a | ' vas e 5 barris pl breu; J. PF. ira Guimarões,1 cai- A existencia actualmente é de 2111 saccos. | FEERTER » RioGrande do Sul —Patacho Argo 
quo termina o 2.º acto, foi muito rr pa fg: rim sp oba A trela ão com ooaepie im Dias Guimarães, 4 voltimeb a a ve, + gremio RREO (gr Cotacsdl cuibiids 283:7218284] 07 Lisboa—Chalupá Ecrdhg! Ebérdee 
tovo duas chamadas. o o g Er a pra a Sa é AE cup To GLASGOW — No vapor ing. Alexandra, H. | Pernambuco pelo $. Manoel 2.º 339 geccos. Insoripções d'assentamento, juro ie a Maranhão— Barca braz. Brilhante 
O lindissimo dueto, no 3.º acto, de Nabu- poi A Mad RN pç Ade José de Qli. | B: de Castro, 1068 litros de vinho. Ea! As vendas limitaram-se a 2004 dos do Rio Gran- ode até 81 do dezembro | o 1 Pomerão — Escuna ban. Almouth Cath 
cho e Abigail, foi bom cantado. Ci PÇ nm ea “apto eh » Da om cego, a es Ca = pe prt Pri o han. Amicitia, J. Church | de—regulando os preços damossa tabella. DOS, ceccrereccrorcicceso 49%, à 49 1), a O me o a 
Merece especial menção todo o vestuario, valhaes, escrivão Albuquergad, mm | MEN No patasbo Fortuná, E. Kebe &|v vas ng ip pi ga Ti 8 do Egas di banco de A Rad 2º Cadis—Vapor ing. Do Brisa 
que, xa, MMS; a caracter 9 aceiado. Dava na Condeita à No É tigre Tórê do Freitas o C.*, 80 feixes de cortiça; J. H, Andressen, 1602 litros CHIFRES—A barca Recreio do Rio Grande, Portugal... ..cccececrer eco ILS A 618 ú bg rande (por Setubal) —PatachoNoyo 
vista, porque se distingue muito do que esta- Wa E NOVA, | Mario. dá Goteli de vinho. importou 26304 chifres. PA “?| Banco Commercial do Porto... 2508 a 2525 » Marselha—Ligre fi La Thérese 
mos costumados a ver.. i O RA = ensaia. Sumipa HAVRE-—No patacho Alice, J. B. de Castro & Não houver vendas. d+: Unido csppsiccopeccesho 1284 a 130400 di Gibraltar Histô fe. Vi cingeloria 
Ep Aa | ) qisqlrsss a 4 Aranha—juiz Amaral, escrivão Barmento. | C.º, 3 fardos com pelles; A. F, Meneres, 87 litros de FARINHA DE PAU — Importam-se do Rio| »  Alliança....recsessor IH 754! é O 
O publico que era bastante numeroso, cre- enaficl. Joaqu do Carmo Teixeira e outro | q: ) A am ar po vo 00,840 4 Ea 5 » Portimão— Barca din. Mercur. 
Ó ão retirou d ndo 09 —C can da Soledade Silva Guiniaritós--Sutz Frei- vinho. Grande, pelo Recreio, 450 saccas e 100 barricas, que |», Merca til Porfuense..,. 2685 a 2605 7 Pernambuco — Barca Claudina fx 
mos nós que so não retirou descontente, mt; ndês ih | retome, se acham sinda por descarregar. | Tittilos de divida publios [em do A * Bol asa orMaria Pia” 
Durante o espectaculo recebau a empréza Rida + enta SA A Cargas de chadas Não consta que se effectuassem vendas de vul- Ligo] escocsenecenirboccasr o Ps Ls à 
Re daA A BBpivOA | Rezende OM P.—c. o juiz de direito— juiz argas cesnpachpdas | | ão é eita “| Titulos de dir A quit Et Cory Idem—=Vaporing: Beta | 
notícia telegraphica de que estava estripturado | Carvalhaes, escrivão Albuquerque. DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Alexan- |" peer SL sem alteração. | Dr + e dir ida publica amos) 2 » Liverpool —Vapor ing. Cintra - 
o tenor Giuliani, que hoje devia partir de Pa-| Aveiro, O M mg?) Gonçalves Nogueira | dra, cap Carnegie, 227615 litros ou 426 pipas com | as o 11 qr a urante a quinzena foi de 309 sãc- Pete se + publica (das icdid 2:dá add Alicanto-Brigue ing Peerless 
riz, vindo para o Porto por Madrid. juiz Machado, csctição Cabral | vinho, 58 feixes de cortiça, 2 saccás com rolhas, 170 9 Pas di jp Ran RioA 00) Papol P ceda E E » —Portimão— Patacho 5. José 2 ne 
"“Enteoda em ensaios a opera «O Lomba “| Monte-mór-o-velho. Joaguim Alves Lambuça e | Caixas com liranjas, 10 ditas com limão, À caizão à SMIPANA BIO MY BIRÇAA, sos vo | PRP DOCES nv na 4» cuaeis 18 a 29 “141 Dublin & Glasgow—Yapor ing. Alexandra, 
ERP AA Sr á é Ea en s Lombar- | too. o M. Pjais Borges, escrivão Coutinho, . | com doce, 1 dito coim mil libras em ouro é 130 bois. |, Mr oarê é DO PAR) Inudres, pola Pe- ain? O EYE ansea, | ctanm 
>» áá scena. | JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | | STENTS importaramse 80 sactas & de Pernsmbico pelo | pagas, , 5.1 | BOA, == eng a 
: a Diga MO MNE NA S, Manoel 2.º 1 caixão. co rc + | Londres,.... | BOd/v.. — | plbçd ' 
A CL agaats, no ch parte dl ga SAOFIENAPAGA Pd PARA O DIA 17 DE MARÇO Gomplota Consa Ram “Não se tem efectuado vendas, pelo motivo dos | p... 90 dj... 681/ R | Eat cet bg surtos no Rio 
o tenor, diz que tractava de escripturar 0 COn- podue do ii sSBGTANOA ne Wax E E LR RE é | possuidores fazerem maiores exigencias. Paris..ccooe 100 d/d.. 598 | | Dotiro cem Li de niarço do 1865 .; 
tralto que a empreza pretende. Es, Amarante. Joaqui 1 da ilva Telles—c. o cu- EW-YORK —Brigue Beatriz, Despaçharam-se para consumo 3 p = Pere Fam Urgo,. 8m/d.. 474/ , A! CARGA e1 
Commissões. — Por convito do pnr. | tador dos orphãos—juiz Lima, esorição Contifho, AVEIRO —Hiate Rio Duoro. o! Pera ps Aricas 2 | Amstórdim.  Bm/d.. 4 A | ssvcáa | isa do 
O | inata cai | ? EO RIO GRANDE DO BUL 
governador civil de Braga a diferentes cida - Persço abra ei RR ua pueaaE= O IDEM — Hiate Principe Feliz. * dia deposito é de 268 paneiros, 221 saccos e 45 Sei E en e | Barça Onrense, Fernandes 
7] | . ] Ped Mid nd A Cali 4 o A , aê N : ue : arricas. UM , ! ; Pg | 15 4 ve... m oh 1 Patria sê ptbars di a ] , Gy) 
dios, d'aquella cidade, FenmiPaguas cabo MO) Farto. ddunia do preemes de 8. João Beptia- sermos de carga - MELAÇO— Vieram augmentar o nosgo deposito | quand **+» d/v.. 820 bit Minerva GR” ret Janeiro) 
dia 6, no governo civil, a fim de procederem |t45-6: 9 Prsjada diocesano o MargodÃ o 0 Janio 281 boceia do Pernambuco, pelo S. Manoel 2º] Gabo trrr Sly» SIS | Barca Minerva, Góp Bóreita. 
á organisação de commissões, encarregadas de apo En VIANH —Histe 8. Vicente, mestre Silya. As vendas foram limitadas, ao preço de 28700 o al- PORO.. cross > par ares alle: GE Reis É 
; RD E Do Tai ' DO . ft da AS od fa RT DIA o Jah d h j 41471 a ; , , e , . . Pq 
promover a concorrencia de productos á pro- | Eds BREMEN—Patacho F ortung metro Borda. | Mude. 7 |: » Adelaide oo. Rodrigues | 
xima exposição Internacional. Tribunal do Commercio o COPENHAGUE — Galeota han. Jobann, cap. Elias podes pri ari paper Fundos estrangeiros dl .> Ed Cardozo - 
fi pç | ua vá. ce e reyer. - | Jxistem actualmente VS quartolas 6 arris, Bolsa de Londres em 10 de março — Cont mega, cap. Passos 
Pc JULGAMENTO DE CANOASFARA O DIA 16) “COPENHAGUE E STOKEOLMO — Galeota não iaclnindo 9 ultimamente importado, pelo 5. Ma- | lidadgs 887/—B e bi eim rr PR e ro 
1.º DIVISÃO ; BtCRIVÃO MASCARENHAS han. row Rolinecap Ebbrecheta . o DP ABADOL Do Ejoboa viériici SIT odiéio 6 À feandoe BUDA ELO ALA passo por mto! » Restanração, cap ir eb 
A. D. Julia Rosa da Gloria Simões—R, Joto-| (=. A «Previdento», folha oficial da sociodadá | barrica com tabaco em folha, é 2caixas com cháru-' Bolsá de Mada, em 10 ot Novo fedor a 


| dor, Ei ai 
Presidonto—F'rancisco Manoel da Costa. mimo Pereira de Oliveira. saxros (pelo Rio da Ja neiro) 


Do de março Conto | 
Hidados 46,15-- Differidos 40,90: fe Velo ET, | Barca Santista, cap. Santos 


1 
b 


assim denominada, n.º & de 28 de fevereiro do 1865. | tos; do estrangeiro não houve importação. 


o , 


Ed 


: BAHIA 
Bi tua co Le 
Brigue Conde, cap. Pereira. 


DT cd PERNAMBUCO 
Brigue União, cap. 


Junior. 
PNR 
Barca Nova Palmeira, cap. Rocha; 
MARANHÃO 
Galera Maria, cap. Santos. 
LONDRES 
Blyth, cap. Jobanson 
Symbol, cap. Duncan 
"Escúna » Elisabeth Hampton, cap. Taylor, 
Galeota hól. Luiza Guerdina, cap Wenys 
COPENHAGUR 
Galeota han. Johann, cap. Dreyen. 
DEM STOKOLMO 
Graleota han. Yrow Rolina,cap. Elbrechtz, 
BREMEN 
Patacho Fortuna, cap. Borda. 
“4 HAMBURGO 
Escuna han. Lina, cap. Smets, 
LEITH 
Escuna ing. Racoon, cap. Mundy 
Galeota han. Amicitia, cap. Gortsmaker, 
dae TERRA NOVA 
Barca ing. Eliza, cap George. 
QUEBEC & MONTREAL 
Patacho Arabe, cap. Santos, 
| eu HA UA HAVRB 
Patacho Alice, cap. Castro 
Palhabote Novo A'lerta,cap. Fernandes, 
DR ii a SOUTHAMPTON R 
Escuna iug. Maria Esteio, cap. Triplet. 
SEM ESTINO 


30 


Brigue ing. 
D > 


PORTUGUEZ AS 
Flor da Maia, cap. Lopes 
Sophia, cap. Reis 
Alfredo, cap Maia 
ponras cap Rocha . 
onteiro 2º, cap Santos 
Emilia Agnes, cap. Vieira 
8. Manoel 2.º, cap. Rosa 
Recreio, cap. Silva. 
Brigue Douro, cap. Oliveira 
“> Paulina, cap. Vidal 
» Beatriz, cap. Vianna 
» S. Manoel 1.º, cap Soares 
» Pernambucano, cap. « «+ 
Patacho Boa Nova, cap Ferreira 
» Esperança, cap. Duque 
Palhabote Nereo, cap. Almeida. 
Hiate Santa Cruz de Fão, cap. Silva. 
—  WSTRANGEIROS 
Barca din Nordeko, cap. Hansen 
-»  pruss. Kasswo, cap Karrendyh 
Escunã franc. Maria Eugenie, cap. Larden' 
» guec. Jenny Lind, cap. Lachrissen 
Patacho oldemb. Labemi, cap Rahden 
» hesp Sabeta, cap. Valle 
» Vicente, cap. Horts 
oe Edward, cap Hayen 


Barca 
» 


» Jing. Planet, cap Willian 
» franc, Lo Bon Pere, cap, Berthe 
Movimsénto maritimo de diversos 
portos do reino | 
Lisboa 9 de março 
as | 


ANTRAD 
PORTO 13 horas— Vapor Lusitania. 
DEMERARA 48 diás—Barea Tres Amtgos. 
LONDRES 54 dias —Brigue Annibal, | 
SAHIDAS 


FARO —Cahique Pensamento. “ 
SETUBAL Hint S. João Baptista, 
POMERAO — Escuna fr. Leonie. 


IDEM—Escuna fr. Pere Poullain, 
IDEM — Patacho fr. Celine. 
TAVIRA — Escuna suec. Fistizestiguer, 
ALGARVE— Vapor ing. Earl of Grey. 


Figueira G de março 


LX ENTRADAS 
e do ç Cabigque Conceição Perola, mes- 
tre e HE inha. 


Junior, dita. 
 IDEM- Cahique O que Deus quizer, mestre 
Silva, dita. : 

“+! IDEM— Rasca Albina, 
dita. Ba. 


di 


mebtre Patacás Junior, 


IDEM— Rasca Maria Isabel, mestra Gomes, 


varios gener 


Não sah 


E GLAM , 
Não entrou nem 


embarcação alguma. 

Idem ? 

sabiu embarcação alguma, 
em 8 


ENTRADAS | TOR 
NEW-CASTLE — Escuna ing. Devon, cap. Whi- 
to, carvão. ) em 
IDEM —Paracho ing. Scotia, cap. Edgar, dito, 
Não sabiu embarcação alguma, 
* Idem 9 |. 
Não entrou embarcação algnma. 
SAHIDAS 
LISBOA — Hiate Nova Esperança, mestre Mar- 
ques, varios generos N; | 
IDEM— Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 
ques, ditos. É | ua | 
PORTO— Rasca Primavera, mestre Rocha, sal. 


Caminha Ga 8 de março 
Não entrou nem sahiu ombarcação alguma. 
Idem 9 
Não entrou embarcação alguma. 


lastro. 


Movimento maritiímo estrangeiro 
com relação a pórtosde Portngal 


ENTRADAS eu 

13 de fev. Em Drontheim, o Syanen, de Lisboa. 

-1 de março Em Dunkerque, o Rose des Alpbede Lis- 

boa—em 2, o Brune, tambem dê Lisboa. 

2d De Deal E abbe AQ | À Lilto | 
e março Do Deal,o vapor Açor, para Lisboa. 

Ro “Do Swa ses, O Pena, ia Li Ag 

28 de fev. a Sunderland, o Freetk Jan, para o 


a 


orto. 
De Belfast, o George & Lucy,para So- 
tubal, 


PD a] 
1 de março De Dover, o Bertha, do Porto. 


- DEAL, 3 demarço—Entrou o Aurora, proce - 
dente da ilha Terceira. | id 


Telegraphhia electriea 
(Dirigido & Associação Cowimerotél 


Lisboa IO de março 


. ENTRADAS 

SHIELDS 24 dias—Brigue ing. Radiant, 
Co BARIDAS Iroy 

NEW-YORK—Barca Dabamery. 

SETUBAL —Brigne prus. Gitania. 

IDEM—Galeota suec. Alida, 


f 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


OBSERVATÓRIO METKOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


9h. 


79 | NO. | Nublado 


Maxima temperatura 15, 
Mini » 6, 
9 


inima 
A A 
vimetro (alt, dá agua pluvial em mil.)- 
“0 diredtor P. A. is 


. 
Cedo » ; ! as é 


ta. =. k , E Rad 
pi, a pera S. Lourenço, mestre Vicente, 
i 


- | CORREIO DE HOJE 


CHE —Cabique Lagarto, mestrô Maximo | Dão se esquecerão de certo das filhas de u 


pano foi seguido pelo conselho geral dae. 


sões da camara dos deputados. 


Lisboa 11 de março 
dito na camara electiva é o mesmo fez o snr. 
ministro da guerra. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
10 
luto! 
O anr. Sebastião José Ribeiro de Sá de- 

pois de atrozes soffrimentos, falleceu hontem 
á noute. 

Os leitores sabem qual era a posição que 
aquelle cavalheiro occupava na redacção d'es- 
ta folha,e 08 serviços importantes que lhe pres- 
tou com a sua collaboração illustrada, com 
os seus conselhos prudentes e com as suas in- 
dicações de verdadeiro amigo. E” portanto 
dura a perda que soffremos e tão grande 
coimo sincera a nosea dôr. 

Sei quanto o nome do snr, Ribeiro de Sá era 
sympathico aos leitores e avalio por isso bem, 
o seu pesar ao receberem a triste nova, que eu 
bem attribulado hoje lhes dou. 

O enr. Ribeiro de Sá fez relevantes servi- 
ços ao seu paiz. Apostolo dedicado das ver- 
dadeiras doútrinas economicas, escriptor cons- 
ciencioso e independente, cidadão sinceramen- 
te liberal, o snr. Ribeiro de, Sá reunia ao seu 
elevado talento e á grande copia de conheci- 
mentos que tinha adquirido com aturado estu- 
do à cordura e à prudencia que poucas vezes 
se casam com as grandes intelligencias. | 

Ahi estão os seus escriptos, que são muitos 
e valiosos. Não ha um só que não revele estu- 
do e cordura,espiritó libéral em toda a sua ple- 
nitude e diligencia em ser proveitoso aos seus 
concidadãos. 

Visando ao bem publico, não haviam con= 
siderações que o prendessem. Sectario do prin- 
cipio da liberdade do commercio, não o aco- 
bardavam nem as ofensas de uns, nema os ré- 
ceios exaggerados de outros, nem a ignorância 
à per rh jr ri  Tinho à nardino Teixeira de Abreu e Julio Reimão de 


b ão bastant Finca todaa Cê Menezes; fiscal do mesmo districto o snr. An- 
RR DOER PD ENEDE O POCOS 08 | Roma dindio Giron, para identico lugar no 
inconvenientes que resultassem de uma lut 


entre a illustração que elle representava, à mê eg e Jal ea 


vontade dos interessados, que erradamente sé ii ço a Rana E pardo José Fernan- 
julgavam prejudicados com o triumpho das ra go Brg 
sãs ideias que o liberal escriptor proclamava,e 


ol à | POST-SCRIPTUM 
Boi RR pac dos que não recebia São 6 horas e meia. — Consta-me que se 


É : € fechou ás 6 horas a sessão da camara dos pa- 
Homem trabalhador e laborioso até aos i 
seus ultimos momentos foi um assiduo obrei- res não tendo occorrido facto nenhum nota- 


cai Tonunria | vel. Depois dos ministros terem respondido 

do bao das, audio | Bedtis dê So pEdo ao enr. Rebello da Silva fallou todo o resto 
a: xs dd 4. | do tempo o gnr. marquez de Vallada com as 

RAROS ONA, ONE ENA Radeolmentos e o ha suas costumadas e antigas divagações e accu- 
O sor. Ribeiro e Sá morreu pobre. Qu sações feitas a todos os governos, que tem ha- 


tanto trabalhou deixou em muito precari ido desde qua. grny É pars M 
posição a esposa e quatro filhas que idola- 
trava. ; q 

Maior pezar se é possivel causa a morte 
do nosso prezadissimo amigo, ver uma fami- 
lia numerosa., collocada em situação: diffici 
e infeliz pela perda do seu chefe. 

À familia de quem fez tantos e tão da add 
tantes serviços á sua patria deve esperar d'es- 
ta uma remuneração para aquelles serviços, | 
E ella de toda a justiça e os poderes publicos 


«Commercio do Porto» está hoje de Silva, que começou por;fazer algumas pergun- 


tas ao sor, presidente do conselho iguaes ás 

que foram feitas na camara dos deputados, 

respondendo o snr. duque pela mesma forma 

porque tinha respondido n'aquella casa do par- 
amento, 

O enr. Rebello da Silva dirijiu algumas 
perguntas aos outros ministros e antes de eu 
sahir ouvi o sor. ministro do reino declarar 
que brevemente traria à camara uma propos- 
ta de lei para a creação de dous corpos de 
policia civil em Lisboa e no Porto.. 

As galerias estavam apinhadas de povo, 
o já as sentinellas que estavam á porta da en- 
trada tinham recebido ordem para não dei- 
xar entrar mais ninguem por não haver lo- 
gar nas galerias. 

Havia quem suspeitasse de alguns indivi- 
duos que estavam nas galerias, e dizia-se que 
alli estavam para promover desordem quando 
escurecesso. 


peitas. Emquanto estive na camara houve o 
mais completo socego. 

Do que se passar hoje na camara dos pa- 
res communicarei por via do telegrapho, se a 
linha não estiver interrompida, como tem acon- 
tecido ultimamente. 

Continúa hoje o «Diario» a publicar og 
despachos feitos pelo ministerio da fazenda, 
provendo os lugares das alfandegas que esta- 
vam vagos. 

Entre estes despachos encontram-se os se- 
guintes: 

Nomeados, sub-chefes fiscaes do districto 
da alfandega de Bragança os snrs. José Ber- 


e CT (7 8 DS o 


o CORTES 


Camara dos digmos pares 
Sessão de 11 de março de 1865 


(PRESIDENCIA DO SN8. JULIO GOMES) 


A's quatro horas da tarde, verificando-se 
baver na sala numero legal de dignos pares para 
a camara poder fanccionar, o snr. presidente decla- 
rou aberta a sessão. 

“Acta approvada. | 

A correspondencia teve o devido destino, 

O snr. presidente do conselho deu varias expli- 
cações ácerca da orgenisação do novo gabinete, o 

ue não tinha feito ba mais tempo por não lhe ter 
ido possivel assistir ás sessões precedentes n'esta 

camara, À 
O snr. marquez de Sá participou que tendo tido 


homem, que dedicou toda a sua vida a bem d 
seu paiz já como escriptor, já como funceio- 
nario do Estado, | 

À noticia da morte do gnr. Ribeiro de Sá 
causou profunda tristeza em Lisboa, ônde o já | 
nome era muito conhecido je onde conta ui 
grande numero de amigos. 

As classes operarias perderam um dos seus | 
mais dedicados amigos, a industria portu-: 
gueza em geral úm dos seus mais strenuos de- 
fensores, e o funccionalismo publico um dos 
mais illustrados e mais laboriosos dos seus 
membros. | 8! 

A Associação Promotora da Industria Fa- 
me, nm een Eeaatia fa ida A O enr. presidente do conselho respondendo ao 
cou em uma situação precária, abr iu Uia | que dissera o digno par, deu variss explicações ten- 
subscripção entre os seus associados. Esta ' dentes a mostrar que o governo estava disposto ainda 
m'esta sessão a apresentar differentes medidas de 
| utilidade publica, e entendia que tendo sido os no- 
vos ministros tirados da maioria das camaras, us suas 
ideias eram as mesmas que professava o gabinete 
transacto. - 

O enr. ministro da guerra explicou quaes as suas 
ideias a respeito da organisação do exercito. 

O sur; ministro do reino disse que estava die- 


osto ainda n'esta sessão a apresentar uma proposta 
de lei sobre a segurança publica, o que mais tarde, 


de um novo gabinete, e não o tendo podido conse- 
guir pedira a sua demissão. pistorion quaesos mo- 
tivos que o tinbam levado a fazer parte da nova 
administração presidida pelo sor. duque de Loulé, 

O snr. Rebello da Silva desejou saber se o no- 
vo ministerio se podia considerar como uma reorga- 
nigação ou como um novo gabinete; e dirigiu varias 
perguntas aos snrs. ministros para saber se 8s, exe * 
estavam resolvidos a tomar em consideração varias 
medidas de utilidade publica, e desejando saber qual 
era o seu programma. 


alfandegas, de que o snr. Ribeiro de Sá era 
digno secretario. 

N'estes dous factos está bem patente a con- 
sideração que merece a familia do illustre fina- | 
do e a amisade que a este conságravam Os, 
membros d'aquelles dous corpos collectivos. 

A essa excellete familia, que hojo está im- 


ras e não era possivel apresental-os desde já, tencio- 
nava submetter à camara alguns trabalhos sobre di- 
versos ramos de administração publica. 

O enr. ministro da fazenda deu variss explica- 
ções ácerca do que tencionava fazer com relação á& 

asta a seu cargo, desejando sobretudo que o mais 

reve possivel podesse desapparecer do nosso orça- 
mento o «deficit» para o que havia de empregar to- 
das as suas forças. 

O enr, Rebello da Silva, ainda dirigiu algumas 
perguntas ao snr. ministro da justiça, com relação 
o que s. exc.* tinha dito n'uma das sessões da outra 
camara, de que havia de conservar a igreja livre no 
estado livre. ; : 

O esnr. ministro da justiça, deu varias explica- 
ções ácerca das palavras a que o digno par se refe- 
rira, porque quando as proferiu acompanhou-as das 
restricções competentes, e para provar a verdade das 
suas asserções leu no «Diarios a parte que diz res- 
peito a essas palavras. 

O snr. marquez de Vallada, começou desejando 
saber de onde o ministerio vinha e para onde ia, fa- 
zendo sobre cete ponto algumas considerações. À 

(São b horas e meia da tarde e a sessão conti- 
núa,) 


testemunho de que a accompanho nas suas 
maguas e que compartilho as suas desventa- 
ras e desditas, | 

Ha uma grande consolação para 98 vivos. 
E' a certeza do que a alma dos que estreme - 
cemos, goza no céu do premio das suas virta- 
des. Parentes e amigos do snr. Ribeiro de Sá 
podemos ter cessa doce consolação. 

O sur. Ribeiro de Sá pelas suas virtudes, 
disfructa na Eternidade todos os gozos que o 
pipe uto só concede aos seus escolhi- 

08, 


“Sinto-me tão impressionado pelo aconte - 
cimento dolorosissimo de que acabo de dar no- 
ticia que só muito resumidamente poderei fal- 
lar em outros assumptos de que os leitores 
desejem estar informados. 

Hoje na camara dos deputados nada do 
maior interesse se passou. 

Resolveu-se que segundo a proposta do 
sor. Carlos Bento fosse nomeada uma com- 
missão para investigar às causas da crise ali- 
menticia por que estamos passando. 

Os snrs. Ricardo Guimarães e visconde dó 
Lagoaça pediram a discussão da proposta do 
governo e do parecer da comissão para a sub- 
venção concedida a favor da exposição inter: 
nacional, 

Espera-se que na segunda feira proxima a 
proposta do governo seja approvada. 

O snr. visconde de Lagoaça fez algumas 
considerações a favor da liberdade do commer- 
cio de cereaes, concluirdo por mandar para à 
meza uma representação da Associação Com- 
mercial d'essa cidade, pedindo para que se voté 
uma lei que premitta a importação de cereaes 
estrangeiros, 

Foi approvado o parecer da commissão que 
approva a concessão á irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo de Braga da propriedade da 
igreja da mesma invocação e suas pertenças. 

A discussão do projecto sobre a desamor - | 
tisação ficou sobreestada até as commissões 
darem o seu parecer sobre as diversas pro-. 
postas apresentadas por diferentes deputados. 

Foi adiada a discussão do projecto que tor- lo à! | 
na extensivas a todas as municipalidades do | periodicos que a Prussia representava todos 
reino as disposições da lei do 16 de julho de | os Estados allemães na conferencia internació- 
1863. . | nel sobre telegraphos que se celebra em Pariz, 

Tambem foi adiada a discussão do proje- | a folha official de Baviera protesta contra tal 
cto de lei em que são dispensados do pagamen- | supposição e declara positivamente. que 08 
to das rendas 6 sugeitos aos impostos reapecti- | commissarios da Baviera tomam parte n essa 
vos os habitantes da freguezia de Patains, do 
' concelho de Alcobaça, que cultivam terrenos 


.. — su. tu ue em 


EXTESTOR 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 8 
e de Bruxellas de 6 de março. 

PARIS 7.—As noticias do Mexico dizem 
que ha grande discordia entre as notabilidades 
austriacas o belgas que rodeam a familia im- 

erial, 

BERLIM 7. — Chegou já a resposta da 
Austria ás proposições feitas pela Prussia ácer- 
ca dos ducados. Assegura-se que nessa res- 
posta manifesta a Austria que não aceita ne- 
nhuma. 

LONDRES 7.—Correspondencias autho- 
risadas dos Estados Unidos dizem que posar 
das numerosas reuniões celebradas em Rich- 
mond em favor da continuação da guerra, tam- 
bem ha alli um grande partido qus deseja con- 
seguir o restabelecimento da paz. Sea 

“Esse partido faz grandes esforços para 
propagar os sentimentos de desgosto e irrita 
ção contra o governo de Jefferson Davis, cuja 
queda asseguraria a conclusão da guerra. 

MUNICH 6. —Tendo annunciado alguns 


prussianos. 
| pertencentes ao Estado, 
Sahi da camara ás 5 horas, e acabava de | emmeremr e CI cami 


-fallar o sr, ministro do reino. | | 


À sessão era dos pares mas na sala das ses- 


“O emr. presidente do conselho apresentan- 
do-se à camara dos pares repetiu o que tinha 


Teve depois a palavra o snr. Rebello da 


a honra de ser chamado por S. M. para a formação |. 


SAHIDAS | | mersa na mais profunda e justa dôr, dou aqui | porque ha poucos dias que se senta n aquellas cadei- | 
FIGUEIRA —Rasca Adelaide, mestrê Freire, 


conferencia com absoluta independencia dos 


“TELEGRAPHIA 


LISBOA 11 DE MARÇO A'S9 H. E 55M. 
DA NOUTE. 


Ao Commercio do Porto 
| (Do seu correspondente) 


Na reunião da commissão industrial da 
esposição internacional estiveram presentes 
os snrs. Januario Correia de Almeida e Al- 
fredo Allen. 

Foi feita a divisão de trabalhos por sec- 
ções. 

Os snrs. Januario e Allen deram explica- 
ções que lhes foram pedidas. 

Os membros da commissão mostraram- 
se muito animados. 

A presença dos snrs. Januario e Allen 
produziu muito bom effeito, agradando mui- 
to aos membros da commissão, que são em 
grande parte os primeiros industriaes da ca- 
pital. 


MADRID 11 A'S11 a E 50 M. DA 
MANH 


Ignoro o fundamento que tinham esses sus- | 


LONDRES 9 Lord Palmerston declarou 
que a Inglaterra não intervirá na questão de 
Montevideu, que não abrogará a lei Aberdeen 
sobre a visita dos navios brazileiros, porque 
o Brazil não poderia embaraçar o tratado ; 
comtudo as negociações para entrar em no- 
vas relações amigaveis como Brazil conti- 
nuam por intermedio de Portugal. 

PARIZ 11—Terminou a discussão no se- 
nado ; foram admittidos doze paragraphos. 

FLENSBURGO 10 — Tem sido presos mui- 
tos dos signatarios de uma petição a Napo- 
leão para que o norte do Schleswig seja ou- 
tra vez incorporado à Dinamarca. 
MADRID 11 DE MARÇO ÁS 3 H. E 55 

M. DA TARDE 


- 


NOVA-YORK 25 — Sherman tomou Wil- 
mington. Assegura-se que Lee tem a inten- 
ção de abandonar Petersburg e Richmond, 
retirar-se por Linchburgo e ir então ao Ten- 
nessee ou Kentucky. Lingleton julga que 
Hugher foi a Richmond com authorisação de 
Lincoln. Diz-se que é portador de uma mis- 
a! de paz. O ouro estava a 198,0 algodão 
a 83. 

Consolidados inglezes a 88 7/a. 

3. p. c. portuguezes a 47 !/. 


E. Bds Ra 


Domingo 12 de março 
8, JOÃO.— Companhia lyrica, — 1. recita de 
assignatura do 2.º mez. —A opera em 4 actos — NA- 
BUCODONOSOR. — A's 8 horas, 

Domingo 12 de março 

T. BAQUET. —Récita de prestigiação por Mr 

Peyres —O espectaculo dividir-se-ba em tres partes, 
constando duas de prestigiação e a terceira de 20 
presentes, sendo o principal um magnifico relogio 
de ouro. —A's 8 horas, 


- Quarta-feira 15 de março 


T. BAQUET — Benefício dado generosamente |. 


pelo prestigiador Mr. Peyres em favor da casa de 
detenção e trabalho estabelecida no Aljubo. 


Por intervenção de A. L. Encarnação 
Luiz Becucci, para não exportar d'esta 


M. alfandega algumas caixas com um es=| 


colhido e variado sortimento de objectos de 
arte em marmore e alabastro de Italia, re- 
solveu demorar-se mais alguns dias e abrir 
o seu estabelecimento na mesma casa, rua de 
Santo Antonio n.º 159, aonde continuará fa- 
zendo todos os dias leilão até á liquidação dos 
mesmos objectos, estando desde já à exposi- 
ção até ao dia do leilão, que será feito na 
quarta feira 15 do corrente, ás 7 horas da 
tarde,e continuará; tudo se venderá pelo maior 
preço que se possa obter, por seu dono ter de 
retirar-se para Italia. (1003) 


Leilão de bens e fóros 
ASTÓNIO Luiz da Encarnação, como en- 

carregado da venda dos bens e fóros, sitos 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas San- 
tas, e como até hoje não se tenha podido fazer 
a venda amigavelmente, previne a toda e qual. 
quer pessoa que pretenda os ditos bens ou fó- 
roso favor de osir examinar, porque se tem 
de fazer o leilão de tudo ou separado muito 
breve:para mais explicações queiram ter a bon- 


dade de se dirigirem ao annunciante, rua de 
Santo Antonio n.º 162. (1001) 


Relogio perdido 
QuE de uma janella á rua no largo des 
Freiras de S. Bento um relógio de se- 
nhora esmaltado. 
Quem o levar so mesmo largo n.º 8 
receberá alviçaras. (989) 


OBRE-ALUGA-SE desde já até ao S. Mir 

guel proximo a casa na rua de Santa 
Catharina n.º 935; tem bons commodos, 
quintal e agua. 

Para ver e tractsr rua dos Clerigos n.º 
04. (1000) 


VENDE-SE uma pare- 
net lha de egoas anglo- 


d V49 normandas de quatro an- 

bo do » nos de idade; vêem-se na 

aí * estalagom de Anna Rita, 

viuva, na rua de Entre Paredes, e só só de- 

moram no Porto até terça-feira 14 do corrente. 
| (986) 


O aa 

ENDE-SH um piano de Cooper de 6 oita- 
vas. dad 
Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136 se 

diz aonde. (609) 


Rezende & Vieira 


ARMAZEM DE MOVEIS 
149 — RUA DO BOMJARDIM — 151 


Os proprietarios deste estabelecimento an- 
nunciam ao respeitavel publico que, além 
da variada collecção de moveis dos mais apu- 
rados gostos e a preços rasoaveis que alli teem 
á venda, encarregam-se tambem de executar 
qualquer êncommenda que lhes seja confiada 
| tanto para esta cidade como para as provin- 
“cias. 

|  Grarantese a solidez o perfeição dos mo- 
veis. (1002) 


Ão commercio 


FFERECE-SE um guarda-livros para 
qualquer escripturação: para tratar-se 
| — (1004). 


na Ribeira n.º 35. 


Meias para conegos 
De seda e de lala, vermelhas 


NA RUA FORMOSA, 327 E 829 PORTO 
| (990) 


ta VIDAM-SE os snrs. ofliciaes que servi- 
ram nos batalhões d'esta cidade no tempo 
do cerco e que não foram contemplados no 
decreto de 14 de agosto de 1860 a virem 4 
praça de Carlos Alberto n.º 128 para se tra- 
ctar de negocio que lhes interessa. 

Porto, 7 da março de 1865. (929) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia 13 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de 
18 relogios de meza com redoma, 18 ditos de 
quadro para parede, 2 córtes de calça de cB- 
semira, 7 retalhos de panno de diilerentes 
cores, 1 garrafão com vinho e outros mais 
objectos que serão presentes no acto da arre- 

matação. | 
Alfandega do Porto, 4 de merço de 1865. 

Servindo de escrivão do expediente, 

Joaquim da Silva. (906) 

Leilão de acções 

PpºR intervenção de A. E. Urpia vão ser 
vendidas na antiga Juntina, rua dos In- 
glezes n.º 71, no dia 15 do corrente, pelas 11 
horas, quatro tilulcs de 2508000 réis cada 
um, da antiga Utilidade Publica, ou dez ae- 
ções da Nova Companhia Utilidade Publica, 
quatro acções do.Banco Commercial e duds 


ditas da Companhia Viação Portuense, co- 
brindo ss avaliações, (974) 
o , é o” 
Venda de navio 
Nº dia 20 do corrente mez de março, pelas 
11 horas do dia,arrematar-se-hã no escri- 
ptorio de Marcalino Fins & C.º, Cima do Muro 
n.º 185, pelo maior lanço que tiver,o bem cons- 
truido palhabote «Carlos Alberto», de lote 
de 151 metros cubicos. Seu inventarioacha- 
se no dito escriptorio. (947 
recebedor do 2.º bairro faz saber que O 
praso para o pagamento do 2.º semestre 
das contribuições predial, pessoal, indus- 
trial e decima de juros termina no dia 4.º do 
proximo mez de abril, (931) 


FURTADO 


V:! residir por elgum tempo em Aveiro. 
(965) 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


quRAM 'SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 8 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (562) 


Dinheiro a juros 
UEM quizer dar um conto e quinhentos 
y mil réis ou dous contos ao juro de 6 p. c. 
pelo praso de dous annos, com boa abonação, 
queira dirigir-se á Cordoaria n.º 64, em carta 


fechada a B. O. 8, (373) 
Casa para alugar 
| LUGA-SE até ao S. Miguel proximo uma 
propriedade de 4 dinbato; Bita na rua 
das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os 
dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horás da tarde. 
(198) 


UBRE-ALUGA-SE desde 01.º de esbrilem 
diant, a cesa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.Bº snr. consul frencez, 
Quem a quizer alugar fslle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 


DC np 
OBRE-ALUGA-SE até o S. Miguel do cor- 
“rente anno a casa de 2 andares n.º 406, 

sita na rua do Costa Cabral, a qual tem bons 

commodos, bom quintal e muito boa agua; 
tambem se vende a mobilia da mesma: a trá- 

ctar na rua de Senta Catharina n,º81 a 14, 


(994) 


Armazem para vinho 


ALUGA SE um armazem da lotação de 200 
pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 
va de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(53) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO ne! 


Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 


É 7 pã Â dres, a Gazette des 
Cxto Hopitauzx, e muitos qu- 

Eos tros periodicos de me- 
dicina-de todos os pai- 


zes, teem chamado a altenção dos práticos 
sobre a superioridade e eficacia à'estes pre- 
parados para obter a cura prompta-das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assigastura do sor. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da' verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pnarmacia Albano, praça dé 
D. Pedro, 96; Braga, phsrmacia Pipa & Ir- 
pão. | (148) 


— TAPETES - 


NA rua das Congostas n.º 33 recebeu- 
se novo sorlimento de tapet«s, alcati- 
fas, capachos de coco de todas os tamanhos, 
etc. 


Tembem se vendem damascos para cor- 
tinas, panos de meza e piano, cobertores 


| principaes facultativos 


TO 9 ou BAN Qjuog s 
SP SNI CBAIS vp MV E 


| Senhoras, desde | 
duzia, A de lindos 
até 18500 


= ...-—— e —-. 00 NO mm 
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Lancette, de Lon- 


Xarope de epa composto, 


0Sd - 
NSAIADO, com os melhores resultados, 
==! nos hospitaes de Lisboa e pu conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
ativos da capitale das pro- 
víncias, como se vô pelos décumentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tog- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as niais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do suor. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria do snr. 
Va José de Passos, Praça de D. Pedro 
n.º 113. 

Deposito geral em Lishoa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33, 

(350) 
Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infsllivel, experimentado ha 
meis de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. rr 

V: nde-se no Porto na phsrmacia do snr., 

F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º 


61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua do S. Vicente, 31 e33-—Lisboa. (2) | 
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Commigo ninguem 
póde competir 


- EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—1 
O 


publico,ao entrar n'este estabelecimen= 
to, verá os ultimos preços de cada obje- 

cto marcado por meio de numeros -conhsci- 
dos; o estabelecimento scha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como ienços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e hircélonbaé: e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos é do côres para homens e 
8400. até 368000 cada 

gostos desde 60 
réis cada uma. (A) 


À. 8. Azevedo 


RUA DE TRAZ N.º* 11 E 13 


ACABA de receber de Frença um grande 


sortimento de caixas para rapé, do tar= 
toruga.e de bufalo, dos melhores gostos é 
lindas pinturas, º com o fio na charneira de 
prats, pelo quo se tornem solidas. 


vas psra fato; Cobello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
às mesmas. à 

O annunciante se encarrega do concetto 
das ditas o de muitas outras obras, pelo me- 


(502) 
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Enxofre em canudo, em pedra é 


flor de enxofre 
ENDE-SE ns rua ce Ballomonte n.º 32, 
escriptorio de Buzaglo & C.*: recebe 
ordens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasoav.is; tam igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 


gas. | SER (747) 
CARVÃO 


A rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 
de-se carvão da pegra graudo de excel- 
lente qualilade,vindo de New-Castle, 
(343) 


TF ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei 
ra, districto de Vilia Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. ? 
" Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. - 
“Uma vinha na Gaivosa châmada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


Venda de predios 
VFANOEL José de Oliveira Salvador tem 
atã. procuração bastante de sua cunhada 


nos preços que seja possivel. 


Rosa da Oliveira para poder vender os bens 


do seu fallecido marido Domingos de Oliveira 
Salvador:—Um armazem com toneis, sito no 
Poço Redondo, freguezia de Samodães, con- 
celho de Lamego; uma propriedade na Fon- - 
te de El-Rei, suburbios da cidade db Lame- 
go, que se compõe de terras de: pão e agua 
de rega, videiras e arvores de-fructa, com sua 
casa na mosma propriedade; uma quinta em 
Gondomar, concelho de Tarouca, que se 
compõe de campos, vinha, casas, lagar, to= 
neis,e tem agus de rega. Quem quizer com. 


inglezes, torlhas pare banho, ditas de meza | prar qualquer d'estes propriedades póde di- 


e gusrdanapos de linho adamáscado; pelles 
para janellas e chá verde e preto. (812) 


rigir-se ao annunciante, em Lamego. 
(945) 


ISCONDE de Valle Piedade e visconde de 
Castro e Silva agradecem por este meio a 
todas as pessoas que se dignaram assistir aos 
oficios funebres celebrados por alma de sua ir- 
mãe tia na capella dos Terceiros Francisca- 
nos na noute do 1.º. do corrente mez de mar- 
go, protestando a todos o seu reconhecimento, 
(998) 


PE 


— . - a 
" 


TRENDO de me retirar para os ares do 

* campo, pelos facultativos assim o deter- 
minarem, em'virtude da grande enfermidade 
com que tenho lutado e ainda luto, não O 
devo fazer sem primeiro agradecer por este 
meio ao snr. Antonio Martins Vianna e ato- 
dos os mais amigos que se digneram visitar- 
me por diversas vezes, confessando-me a 
todos summamente agradecido. 

Igual reconhecimento tributo aos meus 
amigos os snrs. Antonio Dias de Abreu Gui- 
marães, Francisco de Faro Oliveira e Ro- 
drigo José de Oliveira Guimarães, pelo em- 

-penho que tomaram em minorar os meus 
- soffcimentos, bem como a todos os ill,mºº é 
exc.=ºº snrs. que os coadjuvaram em seu 
philantropico pensamento, aos quaes a todos 
me mostrarei sempre eternamente grato. 

Porto, 10 de março de 1865. . 
Antonio Francisco de Almeida e Oliveira. 

(992) 


Sociedade Portugueza de Benefi- 
cencia no Rio de Janeiro 


directoria d'esta associação, de posse dos 
& objectos que, pela generosa iniciativa do 
11.mº snr commendador José Bento Ramos 
Pereira, diversas corporações e pessoas em 
Portugal se dignaram ofertar para um leilão 
de prendas em favor da mesma sociedade, 
cumpre o agradavel tributo de agradecer pu- 
blicamenty tão significativas provas do inte- 
resse o sympathia que lhes inspirou a insti- 
tuição que representam ,sguardando occasião 
opporluna para mencionar no RELATORIO an- 
nualos nomes das corporações, das exc.M2s 
sor." e cavalheiros que tomaram parte n'este 
certamen de caridade e patriotismo. 

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1865. 
—Josquim José Rodrigues Guimarães, vice- 
- presidente— Constantino Joaquim de Azeve- 
do Lemos, primeiro secretario — Antonio 
José da Costa Braga, segundo secretario — 
José Antonio de Lemos, thesoureiro — Ma- 
moel José Amoroso Lima, syndico—Manoel 
Leito Bastos, administrador de beneficencia. 

(957) 


“TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO po 
Mathilde da Silva, d'esta 
cidade, declarada e julgada 
habilitada para exercer com- 
mercio. 


O dr. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente do Tribunal do Commercio 
da primeira instancia n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do Por- 
toe seu districto por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no processo de authorisação que para 

- exercer commercio requereu Mathilde da 
Silva, d'esta cidade, proferiu o tribunal a 
- 


seguinte 
SENTENÇA 


Tribunal, deferindo ao requerimento de 

»*. Mathilde da Silva, casada com José An- 
tonio Alves Pereira Monarca, manda fazer pu- 
“blico que se acha authorisada por este, na fór- 
ma do Cod. Com., artigo 24, para exercer 
obligatoriamente o commercio; e pague a re- 
* querente as custas. , 

Porto, em sessão de 23 de fevereiro de 
1865. Francisco Maria de Guerra Bordallo, 
- Juiz presidente. (Seguem, as assignaturas do 
Jury) E, 
E para que o referido chegue ao conheci- 
mento dos interessados, fiz passar o presente 
e outros de igual teor, que vão por mim assi- 
gnados e subscriptos pelo escrivão respectivo, 
o qual os fará affixar e publicar, na fórma da 
lei e costume. y 

Dado e passado no cartorio do Tribunal do 
Commercio da 1.º instancia do Porto, 1.º de 
março de 1865. E eu João Carlos Pereira da 
Silva Lessa a subscrevi. | 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 


es ef o TD) 
TRIBUNAL DO COMMEROIÔ DA 1.º 


INSTANCIA' DO PORTO 


D. Emilia Roza Ribeiro, 
d'estacidade, declarada e jul- 
gáda habilitada para exercer 
tommercio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta antiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Mages- 
tado Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de authorisa- 
ção que para exercer commercio requereu 
D. Emilia Roza Ribeiro, d'esta cidade, pro- 
feriu q tribunal a seguinte 


SENTENÇA 
O 


Tribunal, deferindo ao requerimento de 
D. Emilia Roza Ribeiro, casada com Joa- 
quim José de Souza Ribeiro, manda fazer pu- 
- blico que a requerente está habilitada, na fór- 
ma do Cod. Com., artigo 24, para exercer 
obligatoriamente o commercio; e pague a mes 
ma as custas. y 
Porto, em sessão de 23 de fevereiro de 
1865. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 
E para que o referido chegue ao conheci- 
mento dos interessados, fiz passar o presente 
e outros de igual teor, que vão por mim as- 
signados e subscriptos pelo escrivão respecti- 
vo, o qualos fará affixar e publicar na fórma 
da leie costume. . | 
Dado e passado no cartorio do Tribunal 
do Commercio da primeira instancia n'esta ci- 
dade do Porto, 1.º de março de 1865. Eeu 


João Carlos Pereira da Silva Lessa a subs-| 


cravi, À 
Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
(996) 


Nº dia 15 do corrente mez e anno, pelas 
11 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões, sito no extincto convento de 8. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
com o abatimento da 5.º parte de varias pen- 
sões impostas em differentes predios sitos nas 

“ruas de Fradellos e Bolhão, por execução que 
João Francisco de Moraes promove contra D, 
Anna Mathilde Fernandes Cambiasso e ma- 
rido, todos d'esta cidade, de que é escrivão da 
execução Soeiro e da praça Basto. 

(993) 


PREMIO GRANDE 8:0( 


VIUVA 


S ; DELISBOA 
05000 RÉIS 
CUNHA 


$ 


é li 4 venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 


18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 


tracção terá lugar no dia 21 de março. 


250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 
| (997) 


CHA-SE assignado o din 24 de março do 
corrente anno, pelas 10 horas da manhã, 
no Tribunal da Justiça, em S. João Novo, 
para se proceder á arrematação pela raiz de 
uns grandes bens, que constam de diffe- 
rentes prasos, sitos no lugar de Travassos, 
(reguezia de Jugueiros, da comarca de Fel- 
gueiras, que constam de propriedades so- 
bradadas, terreas e telhadas; córtes, lojas 
e quinteiro fechado; campos, leires, bouças, 
mattos, com agua e todas as mais pertenças, 
com arvores de vinho e fructa, os quaes se 
acham louvados muito em conta, com abati- 
mento de todos os encargos, como consta 
do inventariofa que se procede por falleci- 
mento de José Durães Sampaio, cuja arre- 
matação se fsz a requerimento do tutor Do- 
mingos José Pereira, como foi deliberado 
pelo conselho de familia, como tudo consta 
da sua louvação no cartorio do escrivão 
Reis, do juizo de direito da 1.º vara d'esta 
cidade, 
Procurador, 
Nuno Ferrewa da Cunha. 


(988) 


J)IONIZÃO Antonio Rodrigues Carvalheira 
faz saber por este meio a todos 08 seus 
amigos e freguezes que,não tendo ató hoje in- 
dicios pelos quaes possa vir no conhecimento 
do roubo feito na noute de 27 para 28 do mez 
passado na sua relojoaria da rua de S. João, 
em 40 e tantos relogios no valor excedente a 
4005000 réis, que se no praso de 30 dias, a 
contar do 1.º do corrente, não houver confis- 
são do dito roubo, convida, portanto, a todos 
aquelles snrs.que tivessem relogios no seu esta- 
belecimento para concertar tenham a bondade 
de comparecerem na dita sua loja a fim de com- 
binarem do melhor modo possivel para não 
haver lezão de parte a parte, e findo o praso o 
annunciante pagar os ditos relogios, sendo o 
seu maior desejo mostrar ao publico em geral 
que tem na maior consideração o valor que se 
deve ligar a todos os actos em taes aconteci- | 
mentos, para abono de sua honra, que n'este 
mundo présa mais que tudo. 

O annunciante tem as melhores esperanças 
de que o sou roubo ainda ha-de apparecer com, 
o auxilio das authoridades,ao alcance de quem 
estão dadas todas as providencias. et 

Porto, 12 de março de 1865. 

Dionisio Antonio Rodrigues Carvalheira. 

(Segue-se o reconhecimento.) (991) 


Muita attenção 


O dia 1.º de fevereiro do corrente anno 
foi lançada no correio de Santa Martha 
um carta que copiava um escripto de vinho 
de que é comprador Heitor Caetano Pereira 
da Silva, d'esta cidade,a qual era subscriptada 
a Manoel Teixeira de Azevedo Viamonte, re- 
sidente na praça de D. Pedro n.º 46. e 48 — 
Porto. | 
Succedeu, porém, o desencaminhar-se a 
referida carta com o escripto, e por isso ro- 
ga-se à pessoa em mão de quem a mesma se 
ache haja de a entregar a D. Maria Bernar- 
da Rebello da Silva, de Bertello, freguezia da 
Cumieira, ou a Luiz Antonio Rebello da Sil-' 


! 
| 


va, residente na hospedaria de Anna Rita e | 


Filha, na rua de Entre Paredes, d'esta cidade, 
do Porto; por quanto o dito escripto se acha 
sem indosse ou récibo, e por isso de nada lhe 
póde servir. aa 3 
Luiz Antonio Rebello da Silva. | 

(087) 


MARIA do Carmo, viuva, d'esta cidade, tem 
justo e contractado com D. Candida Rita 
de Souza, solteira, de maior idade, de Lisboa, 
de lhe comprar duas moradas de casas, sitas 
na tua rua de Bellomonte n.ºº 94, 96, 98, 
100 e 102, d'esta cidade, e seu preço so acha 
em poder d'ella compradora, pelo que, pelo 
presente annuncio, ss chata toda e qualquer 
pessoa quo se considere com direito ou ás ditas 
casas ou aoscu preço o venha allegar em 30 
dias, aliás não serão admittidos mais a allegar 
cousa alguma, e entregar-se-ha o preço à ven- 
dedora, 
Porto, 11 de março de 1865. (999) 


PRECISA-SE de um lugar em uma casa 
de negocio para um rapaz que tem 12 
annos; é de fóra da terra e tem já um anno de 
prática do commercio n'esta cidade. Dá fia- 
dor à sua conducta. Para informar na rua de 
Entre Paredes n.º 60. — (985) 


Banco Mercantil Portuense 


pot determinação do sur. presidente da 
assemblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas a uma reunião no dia 18 do cor- 
rente mes,pelo meio dia, no edificio da Bolsa, 
para procederem á eleição de dous membros 
para a direcção fiscal, em substituição aos 
snrs. Henrique José Lourenço Pereira e Her- 
mogenes Henrique Dourado, que inadvertida- 
mente foram eleitos contra a disposição do 
artigo 32 do estatuto. Esse artigo diz : — «Os 
membros da direcção fiscal não poderão ser 
reeleitos em quanto não passarem dous 
annos posteriores ao exercicio que tiverem 
tido anteriormente d'aquelle lugar.» 
Porto, 8 de março de 1865. 
Francisco de Paulo Silva Perewra, 
Secretario. (959) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


OR ordem do exc.=º presidente da assem- 
blea geral d'esta companhia, são convi- 
dados os snrs. accionistas a comparecerem 
no din 13 do corrente, pelo meio dia,no edi- 
ficio da Bolsa para se dar cumprimento ao 
art. 21,º dos estatutos,e se discutir a propos- 

ta apresentada e lida na ultima reunião. 

Porto, 7 de março de 1865. 
O secretario, 

Antonio José da Silva Cunha. 


(908) 


, Nº muro da alfandega n.º 
J m 85, vende-se aguardente 


Cal cana muito superior, por garrafa, 


(969) 


A 


Banco Lusitano 


À direcção annuncia a segunda chamada de 
15 p. c. sobre o nominal de cada acção, 
devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 
dos snrs. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 
vo n.º 2, eem Lisboa, no edificio do Banco, 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
da tarde. Aos snrs. accionistas que quizerem 
prehencher desde já o total das suas acções, 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p.c. ao 
anno. | 
A direcção chama a attenção dos snrs. 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
o 15 dos estatutos. 
Lisboa, 10 de fevereiro de 1865. 
Os directores, 

Antonio Gomes Brandão 

J. L Pereira Crespo 

Julio Pinto Leite 

Germano Serrão Arnaud 

José Loureiro do Rozario 

Francisco da Silva Mello Soares de Freitas 

Theotonio Pereira. (554) 


Banco Lusitano 


À direcção roga aos snrs. accionistas de 
apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 
serem substituidos por titulos provisorios. 
Lisboa, 1.º de março de 1865. 
Os directores, 
J. L. Pereira Crespo. 
Julio Pinto Leite. 
(894) 


“A União de Madrid 
Companhia de Seguros de Vidas, 


Maritimos .e Fluviaes, e 
contra fogo 


agencia da REGOA faz publico que está 
authorisada a effectuar seguros d'aquel- 
les diversos ramos, a premio fixo, assim como 
da acreditada associação, em mutualidade, o 
PORVIR DAS FAMILIAS. 

O capital inicial da União é de 1:500 
contos; e de 1:000 contos o seu fundo de reser- 
va, depositado no Banco de Hespanha. | 

Seus premios são MAIS MODICOS (mui con- 
sideravelmente) do que os de qualquer outra 
companhia de seguros nacional, ou estran- 


geira; e responde ella em Portugal pelos ei- 
- nistros que occorram n este paiz. a À 


E' talo seu credito que, termo medio, não 
lavra menos de 18:000 apolices sÓ DE FOGO, 
po anno, cujos capitaes se elevam a cerca de 

2:000 contos; e 08 PREMIOS ANNUAES regulam 
por 200 contos; — e apesar d'estes importan- 
tes algarismos, é tal a prudencia da adminis- 


tração que, excedendo o valor de um só risco | 


a 10:0005000 réis, ella reparte o excedente 
com outras companhias. 

Os seguros de vida, para o caso de morte, 
doe são os mais judiciosos para qualquer che- 
e de familia, vão tendo progressivo desenvol- 
vimento. 8 

À companhia segura contra incendio to- 
dos e quaesquer predios, generos, moveis e 
semoventes, - 

Para mais informações podem os interes- 
sados dirigir-se no Porto ao ill.mº snr. E. 
MOSER, sub-director principal: em Lisboa, 
ao exc.=º gnr. J, Bobone; em Coimbra, ão 
1.º gnr, Antonio Joaquim Valente; em Avei- 
ro, ao ill.7º gnr, João FR Silva Mello Guima- 
rães; em Villa Real, ao ill.=º sor, Luiz Ba- 
ptista Pinto Lobato; na Figueira, ao ill.=º snr. 
Luiz Gonçalves Franco; na Guarda, go ill.2º 
gnr. Simão Ribas; na Regoa, ao annunciante. 

Juão José Leite Gomes. 
ad (831) 
os abaixo assignados, compenetrados do 
soffrimento que traz a todos os cidadãos 
em getal, cespecislmente dos que vão são 
ricos, a carestia dus generos alimentícios, é 
que,bem longe de diminuir tende a augmen- 
tar, convidam os chefes de familia e mais 
pessossifiteressadas a uma reunião, que terá 
lugar domingo 12 do corrente, ao meio di”, 
no selão do theatro Circo, a fim de ahi dis- 
cutirem os meios de a remediar ou ao menos 
sustar O seu progresso, é representar aos po- 
deres publicos sobre o que se rccordar, pa- 
ra cujo fim já f.i provemda a respectiva au- 
thoridade. 
Dr. José Alves de Oliveira 
“Thomsz Joaquim Dies 
Antonio Luiz Gomes Lima 
José Julio da Costa 
Luiz Fructuoso Ayres Gouveia Osorio 
- Manoel José Monteiro Braga 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
Euzebio Pinto Nunes 
Felix da Fonseca Moura 
Josó Francisco da Costa Guimarães. 
(961) 


Editos de 10 dias na execução com- 


tra Eduardo Moser, sub-dire- 
ctor da Companhia de Seguros 
LA UNIÃO. 


PpELo juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Silva Guimarães, correm 
editos de 140 dias a citar, chamar e requerer 
toda e qualquer pessoa que se julge com di- 
reito à quantia que-foi ponhorada ao execu- 
tado Eduardo Moser, como sub-director da 


Companhis de Seguros LA UNIÃO e que exis-| 


te no deposito publico, por execução que lhe 
movem José Dias Santiago e outros,o venham 


deduzir no referido praso, sob pena de lan-| 


camento, o de se passar aos exequentes pre- 
catoria de levantamento. - 
“Porto, 4 de março de 1865. (895) 


. GEMENTE de linho da Rus- 
sia, chegada em direitura 


de Riga: vende se na rua do Almada n.º 18. 
À (654) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
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, Melaço .. .. .. almude 28500 25 10 kilog. 200 
A escuna hanoveriana — AMICI- | Oleo de linhaça .. ..-.. ' 55400 58600 10 kilog. 400 
TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- | Passas de Malaga e Alicante caixa 25000 23500 | 22 p.c. ad valorem 
: hirá com brevidade. Pau campeche inglez,. .. .. kilog. 58,752 25400 23600 | 100 TM 195 
p (739) ak, » 8. Domingos . » o 8150 do E E 
Pjassava. APR a = cabeça | Hog. 
Br istol e Gloucester Pimenta da Índia... kilg. 0,459 8100 - $110] 10 kilogr 60 
px A escuna ingleza — W. EDWARD Quo re E a qi parril : ris grs a ilog. : 1500 
Es l ; i j ueijo € ester .. “. .. .. .. ki .O HOoB.. 
ao» SApuião, Magia. donos, galica, copa j » de Hollanda .. Doo | wiog 14688] 55600 ei 10 Kilog. . 750 
Rue SE | (741). | Salitre re nado . a . .: Nem 25850 289 | 10 kilog. 125 
o 3 . |. » cembruto.. .. us. . + B) õ 
ii E Veia e Mm deco Alma sa Séda péllo de Turim... .. : | teilog. 0,459 5 ; é || 10 kiog. 150 
pec do add O PA dás no af 
e ra e pt di atm Tapioca 1.º qualidade. kilog. 14.688 15000 ” 15200) 11 kilog. 100 
. .. . B- J . a (4 
É ey Vaquetas 00: PDAS uma 15200 15300 1 kilog. - 50 
Copenhagen eSto- lIveit Ji kilog. 0,469 | 820 4260) Ahilog 50 
“ tekolm Exportação Poli 
A galeota banoveriana—VYRAUN Aguardente de vinho.. E n | 10 decal. 140 
ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a | Alhos... .. Ra o) DO e 
-sabir até 25 de março. Para carga | Amendoas doces. kilog. 14,688 35000 35400 
Sa tracta-se com C. J. Schneider, NE Vê o amargas + E: he A 28100 25800 
, roz nacional .. log. 58,752 
e b AREA dona . x hor À gro o 
À J “Azeitonas, . os ancoreta g4 Ê 
s 04 Baga de sabugueiro .. ea meia 3400 4600 
O hiate — ROCHA — a sabir com | Batatas... .. « | kilog. 14,688 8360 8400 
(Ram brevidade! quem quizer carregar diri- | Ceboem pão.. .. ces Ea 38000 38100 
ME ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Muro | » em vellas (encaisotado) .., A 33 35400 
n.º 159 e 160. (915) | Cera branes, ; O O Fe Ye » Emo a) 
» amarela .. .. n | ô E) 
" Ú Chumbo de munição .. .. kilog. 58.752 75000 73200 
Caminha Cortiça de 1. qualidado E E |. 78200 88000 ri 
O hiato — CONCEIÇÃO FELIX,| » de2t » .. » 48000 68000 | )4/z º/y ad valorem 
— capitão Fernando de Oliveira, sahi-| 2 8! » » 28200 28600 
”* rá no dia 12 do corrente: quem quizer |. ” É ugo aa beca 8700. 8800 
pan carregar dirija-se a Daniel & Irmão, | Fio de v la... . «| kilog. 14,688 7a800 85000 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (918) |» Porroto.. o ue us | » 85600 38800 
“AVISO de jo sento | sda 
Db á . a 
à E AIN Laranja... milheiro | 28400 24600 
À É: : prompta a seguir viagem para o) Rio Palitos .. .. .. .. .. .. .. .. h maço 3030 2050 
a Janeiro. .d : - | Presuntos .. se ure o ca car o» «o |kilog. 14,688]. 45600 58000 
* de Janciro. Já não recebe carga, pede - 10B. 1300014 .1,% 
Conbae a) ! irem levali- | Retroz preto.. . kilog. 0,459 65000 68200 
se aos passageiros de virem legali “de cê 4 
sar suas passegens como caixa Felix Pereira Bar- | «, + E córes . D 28000 78200 
boza Braga, rua das Flores n* 999101. (899) |Sa ser rise 336 razas 398000 408000 
ur y Sarro do vinho cri Kitog 14,688 9800 “B5G00 |” 1Q/kilog. 250 
.. .. .. OP. o + / . 
Montevideu Sumagre. sã 0800 SA8O | Mh pre ad valorem 
o Patr ipa o “508 Eid ESA 
COM ESCALLA POR CABO VERDE - | Vinho velho do Douro. pipa 1505000 2005000 | 
Sabirá com muita brevidado o bri- | », novo inclina f “804000 - 403000 


gue — BEATRIZ — recebendo carga 
para ambos os portos. 


ey Tracta-se com Antonio José da Sil- 


va Cunha, Cima do Muro da alfandega n.º 82. (950) 


Santos | 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


ss 


A nova e bem construida barca— 


mente no dia 25 ou 26 do corrente mez 
de março, por ter o seu carregamento 
prompto, e apenas poderá receber alguns volumes de 
pequeno vulto. Os enrs. passageiros que n'ella qui- 
zerem ir para qualquer dos referidos portos, devem 
apromptar os seus passaportes o legalisar suas pas- 
sagens com os caixas Monteiro & Leão, rua do Ama: 


da n.º 160. 
Ceará 


O patacho — ESTRELLA — sa- 
birá de Lisboa até o fim do corrente 
mez; recebe carga e passageiros. 

Para quem convier dirija-se a Joa- 
rua da Reboleira n.º 19. . 

(953) 


AN 
Vea 7 


quim Lourenço Alves, 


SANTISTA, — vai sabir impreterivel- |. 


“Preços correntes em 11 de março de 1865 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as 
obras da Praça do Commercio. — Todos os generos nacionaes pagam por sabida meio p. c. do seu valor 
exceptó aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
e vinagre, que teem direito fixo; e os estrageiros re-exportados pagam 1 p.c. do seu valor. — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, exepto vindo. em navio portuguez. 

Os cereaes de producção nacional são livres por sahida. | E 7 gi 

A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros, = 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 
Do Parto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


Véla — Vapor r 


=... 


aa = Vapor 


Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e Riga e Memel. Vera rata aan. (1) 
Santos os asa nn q 44 . S A New-York vens co cacos na ena ea. 2 n 
Pará e Rio Grande do Sul.,........ 11/, » Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha... 1 »*1/,0h 
aran DOsscovococcsdoovo dos .. 11/ » Algarve, ce cecoreccocorcuseso sb 1 ” 
Londres, LEPONDONL Sá ceses uso cu cia 11/,» 1), 0h, Figueira... .o coco cúisco cow contar Ena uy 
Glasgow Cardiff... .... sc 00 o 000.0 11/,» Terceira e S. Miguel (ilhas)... ...... fia 
Havre, Bordeus e Nantes... ..ccv.. 1%/» Cabo Verde (ilhas). .ececcesecencer)o » 
MarsolhAscecsecebescesccpsepareo Lig U Loanda, Benguella...... = ep eg pa 
Hamburgo, Bremen, Ameterdam 0... 11/, » Malaga... Cena o acaso au." 1 1/4» > 
Stokolmo., . sc... 1/9» Barcellona e Terragona......vves - 13/4» 20), 


sas tried te det A 2 
Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e 7 º/ — por seis mezes 3 


à T 1º/o == Vapores, por anno, 6 º/, 
para viagem de longo curso, e 7 º/ para cosviagens teiras, ide 


Cotação das acções dos bancos ecompanhias na praça do Porto em kl de março de 1865 


Quantidade ; Ê Desem- Curso em moeda 
de- Designações bolso por “Ultimo dividendo 
acções. | acção sonante 
16:000 Banco de Portugal cp APAE qro Dn, = 5003000 5125000 5155000 2.º Semestre de 1864 — 208000 
10:000 » Commercial IME PORTO Se ccadossso. 2003000 2545000 2554000 2.º Semestre de 1864 — 95000 
7:500 » Mercantil Portuense............. 2008000 |. 4 256 Anno de 1864 — 128000 
1:500 Apolices garantidas ......ececerceseses 2008000 ê 2028000 i|Juro4p.c.ao anno 2.º semest. 1864 
30:000 | Banco-União ......... alo auto oo do esse o 1008000 | 1278000 1278500 2.º Semestre de 1864 — 738000 
40:000 » Alliançã...ccoscscrsssonsocsos 605000 754000 758500 2.º Semestre de 1864 — 28400 
1:200 Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. . 1003000 8. 1008000 " «Juro 6 p.c.ao anno |. 
20:000 | Companhia Utilidade Publica. .......... 1008000 | 1268000 | 1278000 | 2.º Semestre de 1864 — 45500" 
4:000 » Viação Portuense Db. 10= ato SÊ 508000 |, 308000. Anno de 1863 — 23700 
8:000 > Iluminação a gaz........... 505000 ô 185000 | 1.º Semestre de 1858 — 15500 
1:000 2 de Seguros Segurança....... 503000 $ 1008000 (Até 30 de junho de 1864— 105000 
1:000 » Garantia .....cccccerserrs 605000 ê 508000 [Até 30 de junho de 1864-— 135500 
2:000 » Equidade dept o en PNR é e eo 258000 Ê nominal - Anno de 1862 — 25250 
400 » “Seguros Douro ............. 108000 $ 255000 Anno de 1863 — 68000. 
400 » Moncorvo provinciana ....... 205000 s 408000 . Anno de 1864 — 108000 
338 » Vapor de reboques .......... 1003000 8 1008000 Auno de 1864 — 188000 
1:000 » Mineração Perseverança..... 218000 Ê nominal |- = 8— 
2:000 o » Harmonia ....... 178500 ê nominpl - — É — 
800 a » Amizade ....... +. 208000 ô nominal — 5 — 
20 « , Lanificios de Lordello ....... - 5005000 ê 5008000 Anno de 1864 — 505000 


e IYP. DU COMMERCIO DO PORTO — RUA DA FERRARIA 


Dt BAIXO N.º 10 


